PORTO 23 DE JUNHO 


Discussão do orçamento 
V 


O snr. Fontes Pereira de Mello, respon- 
dendo a uma pergunta do snr. Lobo de Avi- 
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procuram apoio na força armada. Receiam|com prudencia, e provocado a ampla dis- 
alienar as sympathias d'ella; af opposições | cussão do estado em que se achava o paiz 
seguem o mesmo caminho; quasi sempre sejno começo d'este anno, de certo o governo 
ouvirão elogios ao exercito pela boca dos |teria cahido perante a força moral de seus 
chefes de todos os partidos; e comtudo nin—|adversarios, ou acceitado algumas indicações 
guem ignora que um paiz como o nosso pre-| d'elles. 

cisa de aproveitar quaesquer verbas, emvez| Passou a discussão do orçamento sem 


Commercio 
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de dispender inutilmente um só ceitil; sem 
o espirito da mais rigorosa economia não é 


la, apresentou algumas ideias ácerca da re-| possivel sahirmos das serias difficuldades 


nenhuma alteração proficua; foram á com- 
missão varias propostas; a maioria d'ellas de 
certo será rejeitada; encerrar-se-ha a sessão 


forma do exercito, e disse que, por estar as- 
saz adiantada a sessão legislntiva, não podia 
submetter ao debate uma proposta, ha muito 
promettida, pela qual se economisariam 163 
contos no exercito. Esta somma permittiria 
crear a guarda civil, contra a qual se teem 
levantado clamores, a nosso ver maiores do 
que ella merece. Eidadá 

E” de sentir que falte sempre o tempo de 
realisar economias; ao parlamento sobejam 
dias para votar algum projecto em que se ag- 
grave a despeza; mas com as economias tão 
mal se acommoda, que entrando ellas a em- 
pecer o debate, ficaria verdadeiramente in- 
terminavel. 

E" curioso um trecho do discurso do snr. 
ministro da guerra. Diz elle assim : 

«Temos 18:000 homens em armas; mas 
temos os quadros completos para o exercito 
permanente, que são-70:000 homens pouco 
mais ou menos, segundo a legislação vigen- 
te; ora este numero, em relação ao effectivo 
do nosso exercito, é muito mais forte do que 
o exercito francez em pé de guerra. 

«Se nós, por exemplo, elevassemos 0 nos- 
so exercito âmanhã a '39:000 homens...... 
-não precisavamos de augmentar nem um real 
na despeza dos quadros do nosso estado- 
maior, na dos officiaes das armas especiaes, 
nem na dos arsenaes, ofíiciaes reformados, 
veteranos, e outros similhantes; nada d'isso 
se augmentava; bastava chamar unicamente 
os soldados. Se isso se fizesse, achariamos lo- 
go uma vantagem muito importante na rela- 
ção da despeza do nosso exercito relativa- 
mente à que faz o exercito francez. Temos 
todos os quadros propriamente ditos, que 
absorvem uma grande parte da despeza do 
ministerio da guerra, a qual debaixo deste 
ponto de vista está em proporção vantajosa 
relativamente 4 França.» 

Nós, que tanto imitamos a França, en- 
contramos agora um trecho de administração 
militar em que somos differentes d'ella; go- 
vernamo-nos n'esta parte muito à portugue- 
za. Levamos vantagem à França; mas infe- 

lizmente é na despeza e não na receita; com- 
pletamos os quadros do nosso estado miaor, 
“até em officiaes reformados e veteranos; se 
uver guerra, ou se, por qualquer motivo, 
fôr preciso elevar a 39:000 homens o 
nosso exercito, não precisaremos de augmen- 
tar aquelles quadros; não ha gente de maior 

idencia do que a portugueza! vejam que 
las! Declare-nos guerra akguma nação; 
enha de qualquer parte o cartel de desafio; 
remos o estado maior, veteranos c re- 
gados, tudo preparado! E” incrivel que 
estado se mantenha sem que a opinião 
uy blica se revolte energicamente contra elle. 

eja o paiz como tem sido geridos os nego- 
cios da guerra! E não dizemos isto para fa- 
zermos opposição desleal a este ministerio; 
sabemos que o.erro não é só delle; her- 
dou-o; assim se tem gasto inutilmente gros- 
sas sommas, como se 0 paiz estivesse tras 
bordando de riquezas! Vae para o exercito 
uma quantia enorme em relação às despe- 
zas com cada serviço publico; e, apesar d'is- 
to, nem o exercito está contente, nem à na- 


recido epigramma. 


em que se acha o thesouro; porque cffectiva- | legislativa de 1867 sem que a questão da 
mente a situação financeira de Portugal, se|fazenda ficasse resolvida, nem sequer dis- 
não é para desesperar, é muito para chamar|cutida de modo que se soubesse o caminho 
a attenção de todos os partidos, ser objecto/a seguir; a solução do problema das eco- 
de cuidadosos estudos e assumpto de effica-|nomias soffreu addiamento. Vamos ter tal- 
zes reformas. O actual governo apresentou| vez duas commissões de estudos: uma par- 
muitas propostas dignas de serem analysa-| lamentar, outra externa ao parlamento. Gen- 
das por illustrados parlamentos; algumas re-|te estudiosa que somos! Sempre commis- 
ducções de despeza effectuou tambem; mas/sões! Sempre estudos! Quando tudo isto 
tem commettido erros; e em muitos actos|chegar a produzir fructos, Portugal ficará 
parece mostrar que os cuidados da sua con-jum paiz incomparavel. 
servação o tem desviado de reformar os ser-| Vamos entrar nas ferias parlamentares. 
viços publicos, segundo as conveniencias ge-|São grandes os deveres dos partidos. Oxalá 
raes, que attendendo ás circumstanoias dolorosas 
Ha alguns annos quasi que não temos|em que Portugal se acha, todos saibam pre- 
construido caminhos de ferro; a mais com-|parar-se para resolverem a questão financei- 
pleta paz tem fomentado os interesses parti-|ra emquanto é soluvel sem ser preciso ap- 
culares e publicos; e comtudo as finanças| pellar para meios violentos, contrários ao cre- 
compoem um quadro triste, o paiz está des-|dito publico. 


contente, o governo receioso, a opposição 


desconcertada. Similhante estado não se pó- 
de prolongar muito, sob graves penas para 
todos nós. 

O governo que se tem dito amigo de eco- 
nomisar, e que ha provocado os deputadosa| Não estava mal informado o nosso cor- 
apresentarem propostas pelas quaes o orça-|respondente de Pariz quando ultimamente 
mento fique mais parcimonioso, parece repel-|annunciava novas tentativas garibaldinas so- 
lir sempre o pensamento das economias; umas |bre o territorio romano. Um dos telegram- 
vezes diz: «essas que apontaes valem pou-|mas de hontem disse qual foi o resultado de. 
co». Outras, alcunha de espiritos menos es-|um d'esses loucos commettimentos. O heroe 
clarecidos e sem pratica dos negocios aquel-|de Aspromonte parece que tem empenho em 
les que indicam alguns ramos de serviços pu-| fazer esquecer que ampliou a monarchia de 
blicos para verificação da existencia de|Victor Manoel apresentando-se depois como 
exaggeradas e inuteis despezas; e até se apa-|obstaculo perpetuo ao estabelecimento do re 
vora, como se visse diante de si o espectro|gime constitucional. 
da dictadura, quando o querem authorisara|  Nacamara electiva da Italia verificou-se 
fazer diminuições de gastos, conforme as con-jno dia 15 uma d'aquellas sessões agitadas 
veniencias publicas ! Pois o gabinete, que pa-| que só dão em resultado o crescimento da 
rece julgar os parlamentos pouco aptos pa-firritação dos partidos. Tratava-se do orça- 
ra reformas de serviços, trepida quando o/|mento do ministerio do interior, e do capi- 
incumbem de as effectuar ? Por certo era au-|tulo dos fundos secretos. Sustentava a es- 
thorisação muito ampla e perigosa a de cercear| querda que o snr. Ricasoli tinha abusado 
os gastos nacionaes sem indicar aonde, e por| dos fundos secretos para as eleições. O ex- 
que modo; porém, desde que o governo de-| presidente do conselho defendeu-se d'essas 
clarou, pela boca do snr. ministro da fazen-|accusações em linguagem muito nobre, e as 
da que não tinha tido tempo de propor maio-| suas asserções foram confirmadas pelo snr. 
res economias não era fóra de proposito au-| Ratazzi, o que parecia que devia pôr termo 
thorisal-o a realisal-as dentro de certos limi-/ao debate. Mas a esquerda insistiu pedindo 
tes. Nós, que prezamos muito a dignidade/um inquerito sobre o emprego d'aquelles 
parlamentar, e detestamos as invasões dos|fundos durante os primeiros quatro mezes 
poderes; nós, que vemos na independencia|do anno corrente, dispondo assim um ata- 
d'elles uma das primeiras garantias de boa| que directo contra o ministerio transacto. O 
governação; quizeramos que pelas côrtes fos-| inquerito foi rejeitado. 


Revista da politica externa 


sem disciftidas quaesquer economias; porém,| O que se pode concluir da agitação 
na. E 3 act EIS RE pads E XTR: a TREs goscdia E do CESSA a R E RR MO de o 

| a presença da dao a ue 06 o tem | d aqu alla Sess to é que ha ja es tue la e en-| . 
feito ás propostas de parcimonia, e quando |tre ôs piemontezes uma irritação muito viva 


elle parece considerar despreziveis alguns e mi- 
córtes no orçamento, as propostas que o au- 


thorisavam a effectual-as são como que me- 


contra o partido a que pertencia aquell 
nisterio. | 
- Quanto á commissão que se tem occupa- 
o 12 do com a lei sobre os bens ecclesiasticos, 
E' gravissima a responsabilidade do go-| parece que quer sustentar a lei de 1866, de 
verno e a da opposição. Aquelle antepoz pro-|que já fallamos, e que o patrimonio eccle- 
Jectos menos necessarios á magna questão | siastico dê 600 milhões ao thesouro. Tem-se 
da fazenda; e em vez de acariciar todas as|como solução provavel que o ministerio se- 


Dn. 


tendencias para economia nas despezas pu- 
blicas, reiteradamente pareceu impugnal-as; 
vendo concitada contra si a opinião geral, 
seguiu caminho errado para a apaziguar 


umas vezes, o outras para a combater. 


seu turno a opposição desconcei- 
tuou-se dividindo-se, dando grande impor- 


ção. Vê-se que é preciso extinguir o mal; 
porém não se sabe quem mette nbros a 


etterá hombros a [tancia a questões miseraveis, e procedendo 
tão dura e dificil empreza. Os governos 


sem tino; se ella houvera andado sempre 
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CHRONICAS DO ULTRAMAR ras, tinha-se recolhido 4 casa do oratorio pa- 
PISO TIDO ALSO E ra rezar as suas devoções, que em noute co- 


mo esta seriam naturalmente mais demora- 

das; o Lourenço trastejava lá em baixo na 

copa; as negrinhas dormitavam na cosinha, 

e a Thereza Anna, na fórma do costume, ca- 

nd beceava passando o rosario no seu quarto, 

vio ecqacacs a que é ahi ao cabo do corredor. De como en- 

pio SO Dera Pa traram em casa não deu ella tino nem nin- 
+ (Continnado do n.º 140) 
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guem... Não cabeceava só, provavelmen- 
| te... Diz que ouviu de repente grande tro- 
— E o marido? | pel de homens, e viu logo vir o Lourenço 
— Pois não sabe?.. O tenente teve or- 
dem de ir concluir o forte. espingarda na mão, perguntando : «onde está 
“— Era de esperar. Está então ausente haja senhora ?» foi só o que pôde dizer 4 par- 
muito? | da, que lh'o indicou. Dobra mulher, de to- 
— Ha mais de dous mezes. A nossa Ma-|lhida que ficou, mal pôde indicar-lh'o. Nºisto 
ria queria a todo o custo acompanhal-o; mas | correm debaixo os salteadores. . . não sei que 
elle de modo nenhum consentiu. Não quiz ar-| outro nome lhes dê. .. seguram-na dous, ape- 
riscal-a ás febres do sitio. (+) Mal adivinhava|sar dos seus gritos, amarram-na a uma arvo- 


pela escada acima, todo suffocado, com uma| 


o pobre moço!.. | 

— — Vamos ao caso. Do Marcos e d'esses 
mesmos: que ficaram nada lhe constou?.. 
Pois o Marcos é um homem, e não seria tão 
facil dar cabo d'elle como do pobre Louren- 
ço... Nem rasto sequer!.. 


— Do Marcos nada sei. Eu lhe conto... | 


Como queria vir almoçar á estancia, acaba- 
da a missa no arrayal, metti-me ao caminho 
com a gente que voltava. Vinhamos devagar 
e acautellados como quem anda de noute... 
Não teriamos feito ainda uma legua, topa- 
mos a Thereza, as negrinhase um dos es- 
cravos, que todos iam d'aqui espavoridos !.. 

— Pareceu-me ouvir-lhe que tinham fica- 
do em casa dous escravos ? 

— Não se enganou... Um pelos modos 
desappareceu.. . 

- — Não. desappareceu. Há-de ser oque 
ainda agora encontrei !. . Interrogou já os fu- 
“eifivos? 

'— Interroguei. ' 
— E que soube? que soube? 

“— O escravo e as negrinhas nio diziam 

cousa com cousa. Não pude tirar nada a lim- 


po senão da parda, que é mulher de propo-| 


sito... e ainda assim não adiantéi muito... 
A: nossa Maria, alli por volta das onze ho- 


- (x) Repetimos estas ultimas nove linhas do fo- 
lhetim anterior por terem sabido incompletas. 


re na alameda dos coqueiros, e alli a deixam 
para se tornarem aos companheiros. 


— Ou tinham grande confiança no seu 
numero, ou sabiam já o só que estava a fa- 
zenda, 

— Porquê? 

— — Porque tão mal acautellaram a gente 
miuda, que podia muito bem-ir dar rebate. 


-— Estavam naturalmente prevenidos... 
Vê-se que estavam... . Haviam-se tambem re- 
fugiado na alameda as negrinhas, todas cho- 
rosas, e os dous escravos, desatinados de ter- 
ror, que vinham corridos do terreiro da en- 
trada. As negrinhas soltaram a Thereza. 
N'este comenos ouviu-se um tiro dentro em 
casa, e negros e negras desatou tudo a fu- 
gir. . . À pobre mulher que havia de fazer só- 
sinha ?,, Fugiu tambem com a ideia de cha- 
mar soccorro. . . Mas diz que ouviu ainda a 
voz de Maria, e lhe viu o vestido branco a 
alvejar no eirado. D'ahi conclui que a leva- 
ram. . cousa de maior pelos modos não fal- 
ta. Já so vê que por ella vieram, e não para 
roubar a casa. 


— Tambem penso. 
— Aqui tem tudo o que apurei. 


rá encarregado de realisar os 600 milhões 
debaixo de sua responsabilidade, tratando 
com quem quizer, e, segundo corresponden: 
cias de Florença, pode-se suppor que a ca- 
sa Erlanger não será regeitada, nem regei- 
tará o convenio comtanto que na lei não se 
introduza alguma clausula que possa fáazel-a 
impraticavel, 

"Tambem parece que a commissão quer 
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Alguma janella esquecida ou mal fechada 
bastava. 
| — Isso ha-de ser... Não vieram pelos pá- 
ramos ?. | 
— Quem, nós? Não viemos. Tomamos 
pelo trilho que passa ao pé da tába. Para 
quem vem directamente do arrayal é mais 
rto. 
— —Por isso não os avistei. Conhecemos 
pouco mais ou menos o que succedeu. Falta 
cedia o essencial... Este Marcos!, . Não ha- 
ver noticia d'elle... 
— Espere — atalhou frei Theotonio. —Pa- 
rece-me que o ouço... 

Effectivamente um formidavel: «valha- 
me o meu padre S. Francisco !» proferido 
com a entonação de uma praga soára no pizo 
inferior, sobresahindo ás deplorações inter- 
minaveis das negras e ao borborinho impa- 
ciente dos homens. 

— Deus louvado, snr. frei Theotonio |— 
tornou Leonel, affirmando-se e reconhecendo 
tambem o cantochão pausado e cheio do ma- 
ranhense — Marcos está vivo... Marcos ha- 
de ter informações ! 


o padre. 
XXI 


DE COMO FREI MARCOS EXPERIMENTOU A VER-| gum lance temeroso, e ninguem ousava bo- 


DADE DO RIFÃO QUE DIZ: N'UMA PARTE 
ESTÁ O RAMO E N'OUTRA SE VENDE 
O VINHO 


Desceu apressadamente o sertanista se-|tumas vigiar ! 


guido de frei Theotonio. 


Os aposentos inferiores estavam apinha-|tante do aço. Havia n'ellas o que quer que 
dos de negros, mestiços e caboclos, a um|fosse da inflexibilidade de um juiz. 
tempo inquietos e curiosos. Generalisára-se 
já a triste nova do assalto nocturno e dos|resposta. 
seus resultados. Commentava cada um o caso 
a seu modo, fazendo a facil enumeração das| vehemencia e irresistivel authoridade — D'on- 
proezas que teria praticado em defeza de sua | de vens ? 
senhora, e a critica ainda mais facil da ne- 
gligencia dos que haviam ficado. Sincero af- 
fecto dedicava toda aquella gente a Maria, e | joelhos, e tirando do cinto a faca de matto, 
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fixar definitivamente a posição do clero quan- 
to a honorarios, pondo de parte a questão 
politica das relações entre o Estado e a Igre- 
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Annuncios e correspondencias, cada linha . 
Repetições : 
Annuncios de : ê 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. ce. de beneficio, 

como as publicações litterarias 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


sahida de navio, cada um 


S. Gonçalo e dos bens moveis e de raiz a ella per- 
tencentes, e não da capella de S. Roque ou “objectos, 
que pertencem a esta: inteirada. 

Por proposta do snr. vereador Murtins xresol- 


do Porto. 
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comprehendida entre a rua dos Inglezes [o 
a Ribeira, pela difficuldade que o gado ex- 
perimentava principalmente ao subir ou des- 


ja. Seria acertadissimo passo, porque se for- | veu-se que se expedisse ordem á junta das obras|Cer o espaço que medeia entre aquelles dous 


ça ao descontentamento um grande corpo co- 
mo é o clero conservando-o no estado de in- 
certesa sobre a sua existencia. 

Sempre boas noticias da Austria. Existe 
a mais perfeita -harmonia entre a camara e 
o governo, que põe todo o seu cuidado em 
satisfazer os desejos expressos na resposta 
ao discurso da coroa. No dia 17 apresentou 
o snr. de Beust 4 camara dous projectos de 
lei, um modificando o paragrapho 13 da Cons- 
tituição de fevereiro, o outro relativo á res- 
ponsabilidade ministerial. Na mesma sessão 
declarou o ministro que a questão das forti- 
ficações de Vienna seria submettida, como 
negocio commum, a uma delegação que fa- 
ria d'elle objecto de um exame constitucio- 
nal, Entretanto, são suspensos os trabalhos 
começados. No principio da sessão tinha o 
ministro da guerra apresentado um projecto 
de lei sobre a organisação do exercito. O go- 
verno entra no caminho indicado pela res- 
posta ao discurso da coroa com um fervor 
que é de optimo agouro para o futuro. 

Na Irlanda, houve no fim da semana 
passada uma especie de sedição em favor de 
fenians encarcerados em Dungarvan. Quan- 
do esses prisioneiros eram transferidos para 
a cadeia de Waterford, a arraia miuda arre- 
messou-se sobre a policia, que se viu obri- 
gada a dar uma carga de bayoneta, de que 
resultou ficarem mortos dous dos desordei- 
ros, e feridos ou contusos uns vinte. 

As noticias de Nova York fazem ver 
que se vai moderando gradualmente a hos- 
tilidade contra o presidente Johnson. À com- 
missão judicial do congresso não admittiu a 
accusação do presidente, e só propõe uma 
resolução censurando certos actos de que el- 
le era accusado pelo partido adverso à poli- 
tica conciliadora do governo relativamente 
ao Sul. 

Parece provavel um conflicto entre a 
America e a Inglaterra em consequencia de 
terem sido capturados tres navios america- 
nos no rio de S. Lourenço. Dizem as autho- 
ridades canadianas que desde a abrogação 
do tratado de reciprocidade os navios ame- 


para d'accordo com o inspector dos pesos e medidas 
do districto, confeccionar uma nova manilha para a 
medição das aguas em harmonia com o novo sys- 
tema metrico decimal, e que n'esta conformidade 


pontos. Com referencia a este assumpto, sa- 
bemos hoje que a exc.”* camara não se tem 
descuidado d'elle, providenciando para que 


se ofliciasse tambem ao inspector dos pesos e me-|jaquella parte da referida rua seja calçada 


didas; e finalmente que no fim do corrente mez co- 
meçasse regularmente a medição das aguas, 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 138 de 20 de junho, 


MINISTERIO DO REINO 

Relação dos individuos agraciados com mercês 
honorificas por diplomas do mez de fevereiro ul- 
timo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Annuncio pondo a concurso o provimento das 
igrejas parochiaes de Nossa Senhora da Graça, de 
Ega; e de 8. Pedro, de Sebal-grande, ambas do con-. 
celho de Condeixa. 

— Licenças a funccionarios judiciaes. | 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias de Macau e Timor. | 
— Portarias relativas a isempções do recruta- 
mento da armada. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIMOS 


Relação dos portuguezes fallecidos em Pernam- 
buco durante os mezes de março e abril findos. |. 

— Relação dos portuguezes fallecidos em Mon- 
tevideu no mez de abril do corrente anno. 

— Noticia ácerca do assassinato do subdito por- 
tuguez Manoel Moreira Porto Maia, succedido na 
provincia de Minas (Brazil). | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria recommendando a maior exactidão 
possivel nos orçamentos de estradas e pontes. 

— Outra mandando proceder ás obras para 
abastecimento da agua potavel nas freguezias de 
Santa Barbara, S. Bartholomeu e S. Mathias, na 
ilha Terceira. 


NOTICIARIO 


Regulamento dos caleches. — 
Demos em tempo um extracto das disposições 
mais importantes contidas no regulamento 


pelo systema de mac-adam, empregando-se, 
porém, em vez de pedra ordinaria, codos ou 
seixos," para que tão facilmente se não ar- 
ruine nem em sitio de tio frequentada pas- 
sagem ofereça os inconvenientes que teria, 
o systema de mac-adam ordinario. 

No sitio do Ouro se está já preparando 
o cascalho feito d'aquella pedra e logo que 
esteja prompto, será conduzido para o local 
em que tem de ser empregado, a fim de que 
se concerte aquella porção de rua no me- 
nor espaço de tempo possivel, como se tor- 
na preciso em rasão do grande transito, dif- 
ficultado em quanto as obras durarem. 

Eschola Medico-Cirurgica. — 
Em virtude da aposentação dos lentes da Es- 
chola Medico-Cirurgica os snrs. Antonio Ber: 
nardino de Almeida e dr. Francisco Velloso 
da Cruz, vão ser promovidos a lentes pro- 
prictarios os snrs. José Carlos Lopes Junior 
e Agostinho Antonio do Souto. Passará, em 
consequencia d'esta promoção, a primeiro 
substituto de medicina o snr. Pedro Augus- 
to Dias e a primeiro substituto de cirurgia o 
snr. João Pereira Dias Lebre, que são actual- 
mente segundos substitutos. 

Exposição de Pariz. — Por ordem 
do snr. governador civil foram pela admi- 
nistração do 1.º bairro convidadas algumas 
associações de soccorros mutuos a elegerem 
operarios para visitarem a exposição de Pa- 
riz, subsidiados pelo governo, 

Os operarios deverão ser: 2 ourives, 1 
marceneiro, 1 fundidor, 1 serralheiro, 1 fa- 
bricante de tecidos de lã, outro de tecidos 
de algodão e outro de tecidos de seda. 

Queda desastrosa. —Hontem pelas 
10 horas da manhã uma creada do snr. Ma- 
noel José dos Santos, indo a descer umas es- 
cadas, cahiu e com tanta infelicidade que fi- 
cou em perigo de vida. 

Foi conduzida n'uma maca para o hospi- 
tal da Misericordia, a fim de lhe serem alli 


ricanos não podem navegar n'aquelle rio se-lpara o serviço dos caleches, approvado pela | ministrados os soccorros convenientes. 


não com permissão do governo inglez. 
opinião publica nos Estados-Unidos abalou- 
se com este incidente, e as folhas de Nova 
York, diz a «Independencia belga», pedem 
que o governo americano não tolere um es- 


À [exc.” camara. Como apenas demos o essen- 


cial e na sua approvação pelo conselho de 
districto soffreu ainda algumas modificações, 
chamamos a attenção dos leitores para o edi- 
tal da exc.”* camara que vai publicado no 


Generoso donativo. —O snr. José 
Ferreira Moutinho acaba de offerecer o do- 
nativo de 1005000 réis para serem applica- 
dos à construcção de uma casa escholar na 
freguezia de Alfena, no concelho de Val- 


tado de cousas que deixa estar nas mãos de|lngar competente e no qualse contem na sua |longo. 


uma potencia hostil aquella grande arteria 
commercial, 


“a 


* Camara municipal do Porto 
3 DE HO 


* VERRAÇÃO DE 
— Presentes vs 

e faltando com ju r. : 

e os snrs. vereadores Cardoso e Dias, o snr. vice- 
residente declarou aberta a- sessão e lida a acta 
a precedente foi approvada. HE po 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um officio do snr. general da divisão, partici- 
pando que expedira as convenientes ordens' para 

ue as guardas da cadeia policiassem o tanque da 
fonte du relação conforme a camara pedira. 

O gnr. vice-presidente deu conta de ter agra- 
decido. 

Do snr. conde da Ponte, vedor da casa real, 
participando que não havia satisfeito a importancia 
da subscripção de S. M. el-rei para o monumento 
de S. M. I. o senhor D. Pedro IV, por não ter noti- 
cia de tal subscripção; mas agora que obtivera a 
confirmação d'essa regia resolução, ia providenciar 
para que fosse pago o real donativo: inteirada. 

Do administrador do 1.º bairro participando, 
que ofliciára á junta de parochia da freguezia da Sé, 


J 


stificado motivo o snr. hresidente | €XIS Absio i 


integra o referido regulamento. 
Hospital da Misericordia.—Du- 
rante a semana finda em 19 do corrente o 
movimento dos doentes no hospital real de 
Santo Antonio e nas enfermarias da cadeia, 
foi o seguinte : 
Existiam no p 


a A 


imeiro 401— Entraram 148 


E 


“Nas enfermarias da cadeia exista 
Sahiram 3—Ficaram existindo 9, 
Commissão distyictal. —Em ses- 
são de 14 do corrente, a Commissão distri- 
ctal julgou 166 reclamações contra o recru- 
tamento, sendo 137 d'estas pertencentes ao 
concelho de Amarante e 29 ao da Maia. Em 


” 
. 


Este offerecimento tem tanto de generoso 
quanto terá de proveitoso para aquelles a cu- 
jo beneficio se destina, | di 

Artista esperançoso. — O sm, 
Joaquim Ferreira Barbosa, natural do M 
ranhão, esculptor em madeixa 


tebaixa 


se us pa 
que effect vamente tem com 

de vantagem, debaixo da direcção dm 
habil artista, a vocação que revela para & 
esculptura em madeira. no 


Consiste o trabalho de que fallamo 


sessão de 18 julgou 128, das quaes 9 per-|n'um vaso de mogno coroado de um ramo 

tencentes ao 1.º bairro, 20 ao concelho dejde flores de diversas: especies, formando o 

Felgueiras e 99 ao concelho do Marco de|todo uma só peça. Folhagem, petalas, fila- 

Canavezes. Finalmente em sessão do dia 21 Imentos e botões, tudo se acha tão delicada- 

foram julgadas 120 reclamações, todas vin-| mente trabalhado que á primeira vista não 

das do concelho de Louzada. - [parecem de madeira, mas de outra qualquer 
Rua de 9. João. —Ha dias ponde- materia mais tractavel. 


ramos a necessidade de se fazer substituir o 


Examinado minuciosamente descobrir-se- 


para tomar conta da administração da confraria de| calcetamento da rua de S. João, na parte/ha n'uma ou n'outra parte indício de pouca - 


quazes e apenas moderadas pelo respeito" do 


lugar; as dos caboclos mais reservadas, mas|acceitando o ferro e lançando os olhos em| parada... 


não menos ameaçadoras. Trocavam-se em to- 
dos os sentidos as perguntas e as respostas, 
e por fim ninguem se entendia. 

O gigante, que n'aquelle momento che- 
gava de fóra, não pôde perceber senão que 


“| D.Maria fôra violentamente raptada. A's suas 


attonitas inquirições acudiam tantas vozes si- 
multaneas e tão encontradas exposições, que 
não havia maneira de esclarecer-se. 

À presença do carmelita, e ainda mais a 
de Leonel, que ninguem alli esperava, tor- 
nou em ancioso silencio o sussurro já proxi- 
mo de tumulto. 

Frei Marcos, vendo o sertanista, ficou im- 
movel e tranzido. Como que Leonel surgia a 
ponto para pedir contas do encargo que lhe 
confiára e das recommendações que lhe fi- 
zera. | 


ei mea ai 2 me me 
— Devia talvez! — tornou o sertanista, 


redor. 


"Geral foi o estremecimento, mas nem se 
ouviu um grito nem se viu um gesto, tal era 
a veneração que inspirava o heroe do deser- 
to. Só o carmelita assustado deu machinal- 
mente um passo como para o deter. 

Quanto a frei Marcos, sem pestanejar, 
sem êrguer sequer o rosto, como se já contá- 
ra com a sentença e o golpe, respondeu to- 
do conforme no tom vagaroso que lhe era 
usual ; 


— —E' justiça! 
— Levanta-te, homem ! — acudiu Leonel 
commovido da acção do sertanejo, e ainda 


mais do sentimento sincero que n'ella trans- 
luzia — Que adiantava agora em castigar-te ? 


É ue ce 0" Tr . subo ms te 


que de costume por estar a casa meio desam- 
foi até este excesso de cuidado que me 
deitou a perder... Andava eu de vigia, co- 
mo ia dizendo, quando me pareceu haver o 
que quer que fosse para a banda dos cur- 
raes. .. À noute estava nublada, mas serena. 
Appliquei o sentido, e ouvi latir os rafeiros. 

pesar da distancia, percebia-se. Continuei 
a escutar... os latidos eram cada vez mais 
ameudados e furiosos !.. «Anda onça perto» 
—disse eu commigo— «ou temos por ahi visi- 
ta de indios de côrso... se não são alguns 
negros calhambollas, que viram ir a nossa 
gente para o arrayal, e aproveitam a occa- 
sião para vir ao gado. Sempre é bom ver.» 
N'um credo chego lá a baixo !!!.. O démo 
que fosse, ia... Antes fosse o démo. Leva- 
va commigo o escapulario que o snr. frei Theo- 
tonio me benzeu. Dei uma volta pelo outro la- 
do da casa a ver se d'aquelle lado soava al- 


— Dominus conservet eum! — exclamou desse era ver-se dez braças pelo chão, 


Se erraste, has-de estar arrependido. 
O aspecto carregado e severo d'este não E 


era de certo para socegar o pobre do ex-leigo.| . E restituiu-lho a faca de matto satisfeito 
Affastou-se a turba em signal de reveren-| da experiencia. 

cia. Frei Marcos ficou diante do carmelita e 

de Leonel, sem já saber de si. O seu unico|nos 


guma cousa... Nem as folhas buliam..,. En- 
gatilhei a arma, e larguei por alli fóra,. .. com 
a cautella devida, já se vê... Em roda dos 
Frei Marcos levantou-se docilmente, me-|curraes havia pégadas de indios, de negros, 
penhorado talvez da propria amnistia que|e outras. Estavam claras e recentes... Com 
da phrase indulgente. nheciam-se perfeitamente no trilho, quando a 
lua rompia. .. Não era de menos de vinte a 
quadrilha... E negros e indios juntos!.. 
Fez-me scismar aquillo !.. «O caso agora é 
mais serio !» — considerei — «Já não largo o 
rasto !» Fui-me ao telheiro dos guardadores... 
Seis só tinham ficado. Haviam-nos tambe 
acordado os cies, e andavam já na pista. 
Encontrei-os a poucos passos. Um d'elles pre 
veniu-me que tinha achado aberto e vazio 
curral mais affastado. Fóra de duvida era. 
fito dos sujeitos. .. Só mito de gente podia ter 
alli andado, que todos os curraes teem cru- 
zes nas tranqueiras e as tranqueiras estavam 
escancaradas de par em par. Além d'isso, os 
rastos encabeçavam todos para alli, e d'alli 
seguiam para o matto... Quem não diria que 
era roubo, .. e roubo muito claro ? 
— Claro de mais! — observou Leonel. 


eguiu-se larga pausa. Leonel observava) mm ac 
com uma procella nos olhos a confusão de- E a terceira vez que me dá a vida! 


nunciativa do gigante. Pressentiam todos al- Gan S OP SDS para si — Não digo eu que é 


quejar. Leonel proseguiu : 
— (Que é isto, Marcos ? — disse por fim o 
sertanista n'aquelle tom de voz incisivo e do- 


minador que tudo avassallava — Assim cos- 


— Porque andavas tu distante quando à 
força entravam pus ? Isso tens de explicar; 
isso precisamos saber. 


— — Não o saberá já o snr. Leonel! — re- 
plicou frei Marcos, custando-lhe a admittir 
que o sertanista podesse ignorar alguma cousa. 


— Qu saiba ou não, quero ouvir-te — in- 
sistiu Leonel peremptoriamente. 


— Não é preciso mais... Quer que lhe di- 
ga porque andava longe e não dei pelo que 
ia por cá ?,. E' porque nunca hei-de passar 
de um parvoão bronco e estupido !. . Enga- 
naram-me, agora o vejo, escarneceram-me| 
como um zote ! Armaram-me negaças, e eu 


Inflexão e palavras tinham a frieza cor- 


Frei Marcos inclinou a cabeça e não achou 


— Que éisto ?— repetiu Leonel com maior 


A tal instancia como fugir ? 
O gigante fez-se de côres, lançou-se em 


o honrado mameluco não era esquecido, pos-| apresentou-a ao sertanista pela empunhadura. 


— Nada ha que não seja natural. Nem 
tão pouco me admira que entrassem sem os 
sentirem, 

— Subiriam por fóra á varanda, talvez. 


to que a sua severidade fiscal o fizesse me-| 
nos sympathico aos que viviam portas a den-|tamudeando de vexado — antes morte que 
tro. Tudo isto desafogava em imprecações| verg 
inuteis e tardias. As iras dos negros eram lo-| para que sirva!" 


— Snr. Leonel Garcia, — balbuciou, tar- 


onha ! Tire-me esta vida, que já não sei 


cahi como a creança mais creança! 
— Acaba com isso. 


-— 


— Seriam as dez da noute, andava eu de|: 
vigia pela alameda com mais cuidado ainda 


De 


firmezga do mão, porém o conjuncto é não 
só de agradavel desenho mas de execução 
“bastante esmerada e prova, como dissemos, 
“que o joven esculptor possue uma pai 
* Sosa vocação, vantajosamente desenvalvida 
Ei ela prática que está exercendo como habil 
artista, o snr. Zeferino. x 
-— Hialdade. — Estaciona à entrada da 
rua dos Fogueteiros um cego, que, seo in- 
dicio- colhe, parece ter pertencide ao- exerci- 


. 


O 


guia e auxiliar para a solicitação da 
caridade dos que passam um infeliz rapa- 
sinlp de seis annos, que se esmera no seu 

. officio o sufficiente para se tornar impor- 
== tumo. 
Pois bem; apezar do mais lastimoso dos 
tons com que implora a compaixão publica, 
apezar da solicitude com que se desempe- 
“nha do seu mister não deixando passar des- 
apercebido quem quer que lhe offereça pro- 
babilidade de se enternecer aos seus rogos, 
o cego, mal contente, dispensa-lhe a miudo 


maus tractos que indignam as pessoas que|1 


os presencêam. De uma d'estas recebemos 


pedido para chamarmos a attenção da poli-| - 


cia para o mau pobre. Fazemol-o, bem cer- 
tos que clle terá, a admoestação necessaria 
para que não continue a exercer actos que 
tornem o seu infortunio menos digno de co- 
miseração. 

Occorrencias policiaes.— Foram 
presos pelos motivos abaixo especificados os 
seguintes individuos: ? 

Romão Rey, gallego, por não ter carta 
de residencia. Pelo 2.º bairro teve o conve- 
niente destino. 

Anna Pereira,por proferir palavras obsce- 
nas. Foi admoestada e solta. 

" Amtonio Magalhães, por desattender 4 
authoridade policial. Foi solto depois de 
admoestado. | ropanê; 
Lino José Lo 
Ctario... . | | 

Manoel Fernandes, carrejão, por impedir 


E 


o transito no passeio público. Foi admoesta-| 


do e solto. | | 

Cypriano Loureiro e Leonardo Philippe, 
por andarem a mendigar. Foram admoesta- 
dos e soltos. | Ss 


José Joaquim, como suspeito de refracta-| 
ve o competente des- 


rio. Pelo 3.º bairro te 


Antonio da Silva, por vadiar. Pelo 3.º| 


bairro teve o destino conveniente. 
Joaquim da Silva, vadio. Pelo 2.º bairro 
teve identico destino. 


Antonio de Souza Carvalho, por ter in—| 


sultado o regedor da Victoria e resistir aos 
cabos de policia. Pelo 2,º bairro teve o con- 
veniente destino. | | 
Francisco Alves, por embriaguez e por 
proferir palavras obscenas, Pelo 2.º bairro 
teve identico destino. 
“Antonio Rodrigues Grallego, como suspei- 
to, preso pelo regedor de Campanhã. «Pelo 1.º 
bairro teve o mesmo destino, 


— Pela regedoria de Villa Nova de Gaya | 


foi hontem prestado auxilio ao solicitador, o 
sur. Antonio Ribeiro de Souza d'aquella.vil- 
la, para capturar Maria Roza de Jesus, de 
Oliveira do Douro, por ordem do meretissimo 
juiz crimfnal do 1.º districto, no qual se 
achava pronunciada pelo crime de roubo in- 
dustrioso feito a Alexandre Alvaro Xavier. 

Licença. —Em datá de 19 do corrente 
foi concedida licença ao juiz de direito da 
E ER DT GAVE ED 
comarca de Villa do Conde, o sne. Antonio 
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—No dia 7 de a rd ultimo falleceu alo dos Ex hã Porter, MO, 68 
bordo do brigne .«Triumpho», em viagem| à Dol a palavra, de Deus com um revolwer| 
AEE Da, S4»|no bolso, E! o que acaba de acontecer em 


para Pernambugo, o marinheiro. Antonio Al- 
ves Marrioz, de 45 annos de idade, natuval 
de Vianna do Castello. O capitão do brigue 
ficou encarregado de fazer a entrega do seu 
espolio, juntamente com as soldadas que se| 
lhe deviam, no valor de 375000 réis, aos 
herdeiros do finado que residem n'esta c 
dade. = s ADA 
—No mez de abril do corrente anno fal- 
leceram no departamento de Montevideu os 
seguintes subditos portuguezes:. | 
Francisco Vilhegas, 75 a., casado; Antonio Jo- 
x de Araujo, TT w., viuvo; Jonquim de Miranda, 
a. 


le 


À. vespeito d'este ultimo diz o consul ge- 
ral portuguez que tendo-se procedido a in-| 
ventario judicial, por ter morrido «ab intes- 
tato», se encontraram trinta e nove libras! 
sterlinas, que foram depositadas em poder| 
do depositario geral, e que por edital de 8 
de maio ultimo foram chamados e citados os 
que se julgarem com direito áquella: quan- 
ua, para se apresentarem em julgado a de- 
duzir seus direitos dentro do praso-de-6 me- 
zes, contados d'aquella- data, e não o fazen- 
Px do soífrerio o 
= lireito. | 
E EadrdesoemBraga.—Lê-se no «Bra- 
A arense» ; 

— Emanonte de quinta-feira seriam onze horas, 
“foi assaltado no campo de D. Luiz I, por dóus imal- 
— feitores, armados de varapaus, um einpregado da 
— fypographia d'este jornal, que pacificamente se re- 
—  colhia para sua casa. T 


— sombreireiros, sem trabalho, 6 cheios-de-fome, exi- 
gindo por isso todo o dinheiro qne-o empregado le- 
vava. Este, que não trazia dinheiro, e vinha desar- 


a 


mado, tratou de ver se apparecia algum empregado | 


E 


+ 


j ias noticiou uma folha belga 


sm 
FÊ. 
Tre 


O, pois traja jaqueta e bonet militar. E'| 


b 
| 


| 
Pas 
+ 


prejuizo que tenha lugar por 


Os meliantes chegaram-se a elle, dizendo-se| 


E ra A 


Age 


. “dh É. o as 


um assassinato a por um empre- 
gado de um caminho de ferro belga na pes- 
| soa de um: chefe de estação 


lha famenga do mtucrE blie ma car- 
a aeripia pel six iz 9, sua filha 
mais velha depois de consummado o crime. 


Essa carta demonstra a deses; 
feliz e a sua vontade bem deeedi 
tar o chefe de estação c suicidar-se depois. 
Os primeiros periodos dizem assim: 
Querida filha, não posso mais ; já não tenho pa- 
ciencia; Durante muitos annos tenho cumprido o meu 
dever melhor do qe nenhum dos meus collegas; te- 
nho imaginado todos os meios para que se me faça 
| justiça. Todas as minhas queixas tem sido degatten- 
didas, e só por ri de Lenglé, chefe da es- 
tação: Vinguei-me. Não podia soffrer por mais tem- 
po esta injustiça, porque é uma injustiça que todo o 
mundo reconhece. Agora tenho a vista quasi perdi- 


da. O medico de Vilvorde predisse-me que eu viria | 


a cegar completamsnte, e vejo que disse a verdade, 
porque vejo cada vez menos. 

Portanto, minha querida filha, agora que o mi- 
nistro me demittiu, Só me resta pedir esmolas ou ir 
para Hoogstracten, e isso não é cousa que se sup- 
porte; a maneira barbara como sou tratado é tal 
que todo o mundo diz que é uma indignidade. Pre- 
firo pois a morto a uma sorte tão triste. Vihguei-me 
do miseravel que dá causa a isto... 

Ora, Schutz suicidou-se; mas o que é 
mais curioso é que quando se tratou de o le- 


var para a sepultura esperavam-no mais de 


«Agora, uma fo-) 


duas mil pessoas e mais de cincoenta car-| 


ros, assim Como um carro funerario puxado 
por cavallos ricamente ajaezados de preto. 
À policia fez afiastar tanto este como Os ou- 
tros carros; os assistentes irritaram-se e tra- 
| varam-se desordens em muitos pontos. Duas 
horas depois, tornou a apparecer o carro fu- 
nerario no meio de clamores enthusiastas do 
povo, cahindo sobre elle grande numero de 
coroas. Os gritos e os protestos duplicaram- 
se quando a policia appareceu outra vez e 


de novo ordenou ao conductor do carro que | 


se retirasse. Emfim, para obstar a mais ma- 


reciso que a policia tomasse o expediente 


nifestações de sympathia pelo assassino, foil 
pes, como suspeito de refra- || E e ) 


E 


“Contém este 


de D. Godfrey, 


E BI, 


X do A 


| Napoleão. 


* 


EXPEDINTE 


Cartas dirigidas & administração deste 
jornal, recebidas em 22 de junho - 
N'este dia não se recebeu carta alguma dirigi- 
da à administração d'este jornal. 


= 


Movimento da cadeia da Helacão 
nos dias 18 e 21 de junho 


É ENTRARAM 7 
Joaquim de Souza Costa, arguido de disparar 
um tiro contra sua mulher, está à disposição do 


Juiz do 2.º districto criminal; Sebastião Teixeira, | 


por furto, está à disposição do juiz do 1.º districto | 
criminal. | 
SAHIRAM 

Luiz Pinto e Domingos: Pereira, soltos por al- 
varás do juiz da Relação; Antonio Monteiro, Anto- 
nio Xavier Botelho e Maria Rosa, foram removidos 
para as suas comarcas por ordem do snr, presiden- 
tc da Relação. 


TT ———e e mo Pee 


TRIBUNAES 


de reservar o enterramento para as tres ho-| 


tas da manhã do dia seguinte. | 
* Concurso orpheonico. —Nos pri- 
meiros dias do proximo mez de julho ha- 


cri em Pariz a grande festa e o concurso) 
entre as sociedades orpheonicas de França| 


e do estrangeiro. Tomarão parte n'este con- 
certo monstro perto de 20:000 vozes, cujos 
harmoniosos «accordes» reboarão pelas na- 


Os côros que se hão-de cantar na festa 
são os seguintes: «Domine salvum fac», 
com acompanhamento de banda: militar; 
«Hymno à noute», de Rameau; «O templo 
da paz», de Ambrosio Thomaz; «Côro dos 
marinheiros: da Africana», de Meyerbeer; 


| «Côro de Jaguarita», de Halevy; «O Yun- 
ique», de Adam; «Invoção», de Feliciano o 6:72 
David; «Os martyres no circo», de Laurent |Selheiro viscon 


de Rille; «O vinho dos gaulezes», de Gen- 
FIO, ui cerdas 
Assistirão tambem bandas militares de 


ves do vasto palacio da industria universal. | 


Supremo Tribunal de Justiça * 


Autos propostos para a sessão de 21 de junho 
de 1867 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 


N.º 11:545-—Relator o exe.ms conselheiro Ca- 
bral— Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
D, Marianna da Silva, solteira, sui juris, recorridos 
Joaquim Antonio de Seabra e sua mulher. 2, 
| º 11:438-—Relator o exc.mº conselheiro conde 
|de Fornos— Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente Bruno: Antonio Cardoso e outros, recorri- 
dos o provedor e mesarios da Santa Casa da Mise- 
ricordia de Coimbra. 
| | CONFERENCIA 
| N.º 6;774-Relator o exe.” conselheiro viscon- 


“|prego já se achava suspenso por alvar: 


sd disão ie; 


z bd Rar mo 
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Beis de set 


k 


pala 
se A azen | 
petente, Porto dezesete de dezembro 
centos quarenta e um. Alvará que suspende do exer- 
cicio de escrivão da recebedoria de direitos even- 


tuaes e sello, junto à contadoria de fazenda d'este 


districto, João Antonio de Barros Lima. Assignado 
=sMarcellino Maximo de Azevedo e Mello —Segue-| 


se o segundo alvará pedido por certidão. — Conde | 


| de Terena, José, visconde de 8. Gil de Perre, do| 


conselho de sua magestade, commendador da or- 
dem de Christo, e administrador geral do districto 

do Porto —Em virtude da authorisação conferida a |. 
esta administração geral por portaria do ministerio 


as 


[do reino de vinte de dezembro do anno proximo | 


passado, hei por demittido do cargo de escrivão | 
do sello junto à contadoria de fazenda d'este dis- 
tricto a João Antonio de Barros Lima, do qual em- 
7 d'esta 
administração geral de dezesete do referido mez. 
Dado no Porto ao-primeiro de abril de mil “oitocen- 
tos quarenta e dous. Alvará pelo qual é demittido | 
João Antonio de Barros Lima do cargo de es- 
crivão do sello junto à contadoria de fazenda do 
districto do Porto. —O referido é verdade. —Porto 
dezoito de junho de mil oitocentos sessenta e sete. — 
Luiz Antonio Nogueira. 
(157) 
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A primeira communhão dos me- 
ninos 


Celelrou-se. segunda-feira (10) na parochial 
igreja d'esta freguezia de Salreu a festividade do Es- 
pirito Santo, bem como a primeira communhão aos || 
meninos é meninas de toda a freguezia. 


=" 


Bronholdt. 


+ 


SETUBAL —Hiate Rio Douro. 


Termos de carga 
Junho 22 o 
QUEBEC —Hiate Tricano, cap: Henriques, 
HAMBURGO 


= 


Pediram licença para sahir 
o Funho 22 

MARANHÃO —Barca Restauração. 

ETUBAL.—Hiate Conceição. 

IGUEIRA—lHiate Rio Douro. 
LISBOA —Hiate Oliveira Brilhante, 
VIEIRA—Bateira Izabel. 
HAMBURGO-—Patacho Fortunato. 
LONDRES—Vapox ing. Beta. 
HAMBURGO—Escuna ing. Paradies, 


Generos despachados pela mesa 


da estiva 
Junho 22 

Ferro—6:385 barras e feixes 
Aço em bruto—137 caixas 
Salitre—30 saccos 
Linho—38 fardos 
Estanho em barrinha—l barril 
Bicarbonato de soda—l barrica' 
Flor de enxofre—100 barricas 


4:811 paus de aduella e 30 a 
pedra, Rr + “E : 


te rdam; Escuna hol. Coli- ha 
Burmester, 1:256 volu=| 


— Escuna ing. Paradise o cap.) 


E) 


' Idem 19 


E ENTRADAS | 
RITIMAO —Hiate Novo Especulador, lastro. 


O E ahi | embarcação alguma. 


E 
a 
na 


E: qa CN 

À ama. Idem 20 | 
b' Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Vianna do Castello 18 e 19 de junho 


- Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 20 
et dio RE TRADES SA o O do E 
NEW-CASTLE 20 dias—Esçuna ing. Ann Ca- 
tharine, carvão. 
Não sahiu embarcação alguma. 


poi dt idas , 
ENA VaX. 
Movimento mari range 
com relação a portos de Portugal 
. ENTRADAS 
16 de junho. Em Gravesend, o vapor Galicia, de 
DL Tapa a SER 
ao > Em Liverpool, o Vapor Beatriz, de 
| Lisboa. . > SERRO 
4 , Em Halifax, o Gratidão, do Porto. 


81 de maio. Em Montreal, o Nereo, do Porto. 


— de junho. Em Queenstown, o Dous de Julho, de 

| ” Cunnio a é 

31 de maio. Em Halifax, o Glacier, de Lisboa. 

BAHIDAS 

15 de junho. De Gravesend, o vapor Beta, para o 

=, Porto. A 4 

16 » De Deal, o vapor Charles Howard, 
ara Lisboa. PHUE 

15 » e Swansea, o Victor Emmanuel, eo 

- Minerve, para Lisboa. Do RETO 

14 Pa: és Liverpool, o Margarett, para Lis- 

oa. 


e Rd a 6 17 Ta ig A a e be 
12 de junho. De Start, o Drei Schywestern, de Riga 
1 para o Porto. E rTE; HM PRA 


| 


O: 


| * de enxoi | | ] DOS vio Bite E TRSSO 
Começou a festa por a confirmação que osditos || Quejo—16 caixas EE E ah DME pi Lô de junho, —Sahiu, para a Ma: 
meninos foram fazer 4 pia baptismal. Na verdade era | Mechas prosnhoricas 1 caixa E deira, o 8, João Baptista. cade rag e 
imponente, e até fazia commover os corações mais Papel—2 caixas | x 
duros, ao ouvir o muito rev. parocho dizer: «Renun- Oleo de linhaça—1 pipa. ah aca ATI nm mes) cd 
tiaes a Satanãz e a todas as suas obras ?»—Renun- — CIOTLBS A tus FERÍNAGITOOS NBR 
| die ed png po pa ag mc cripengicdiçios Porto | TFelegeaphia elecéírica . 
PERMEIA td had y nana, fer POMOS, unho aa cais AÍUARRI O DU rTO PP oa aid = 
- | sim senhor ! Todo o auditorio verteu lagrimas de| Trigo da terra. ....... gs qse 18150 | (Dirigido á Associação Commercihl) j 
commoção, porque via alhi reluzir a purainnocencia "| » serodio........c.eca e 15060 | Lisboa 22 de Junho, | | 
Depois o rev. snr. pr Antonio Ayres Tavares| » barbella.....ccccsctioso 8980] RE Pesado 
de Pinho fez uma catheclese ou: oração adequada | + riDelO..cclcliictesitra 15109 | a ; E E : 
áquella cerimonia religiosa, no fim da qual os meni-| » vaxeiro.....cccccsccrvoco 15050 a 18080) EO e caia E ii M 
nos em numero de 25 e as meninas em numero de 31, | Milho da terra, ....sccccecocroo o 55808 8550 | Di | di Ti A bs atas 
a dai a sagrada communhão, vie-| Centeio. .......... paro cc... SD40 a 5550] Pia. Edf e o a: aço penca 
ram dous a dous beijar a mão do seu mui digno pa-| Feijão branco. .....cceccceccoo” 8600 4 SON | cla hd fus + UARIRARA 44 aquário 1 
rocho e aos dous acolytos presentes; depois foram| - 1 vermelho... v Oi a - JCADIZ, GIBRALTAR E MALAGA Ti Vapor 
tomar a benção de seus paes ou parentes, que allil > rajado... esestasieresoo fr. Ville do aa RES cd qua rs STasvi 
sc achavam para assistir a este acto religioso. doe SPO «bardo aid cuiticiados RASTIA | | dir 7 da PRE à 
A mesma communhão foi ministrada pelo rev.| >» amarello................ 8610 a 469 | EP mn Castilian: 
parocho da freguezia. Foi este acto com a ordem e | Fayinha de milho.............. 8520 a 3540] qui sr q BALÉ sad) To e po 
dignidade que“ são proprias'a todos os actos Teli-| Cevada. .....ccccccreerereero 5400 4 8420) EE 
| B1OSOS. 3 Batatas (arroba ancas na nn 320 a 340 | a ge = É ni = ilECa a d 
Era imponente o espectaculo das ereanças, be-| Azeite (. EA E De om E E2100 a 52200 OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
bendo com o fervor angelico as maximas evangelicas |. Ea iai Era = Sm Sape ri pr Puga 2 
sd do no parocho iii uezia, que, com à | » PETREVATDRIO CEEE ad PEDIDO qa 
sua linguagem de compuncção, fazia commover os|| tetadiné- ais da dr sumiLsdelgdia vÊu 
corações mais duros. Commovia tambem a humilda- | Estados Unidos = [Burome-!Thémho-! Psvthros! ; Caro” 
de com que aquellas ereancinhas innocentes se dis- - (Despacho telegraphico) o, ET Epis lh rd SS ds “odiar 
junham para receber a sagrada communhão, pedin- NEW.-YORK. 15 de iun ; es asd A PE SETE ic 
-XORK, 15 de junho, à tarde — Algodão: | —— — — eee 


de de Lagoa— Autos crimes da relação do Porto, 
recorrente José Maria da Silva Ennes, recorrido o 
ministerio publico, | 
Po N.º 6:128 penintentiay cltelator o excmo con- 
le de Lagoa— Autos crimes de poli- 
cia correccional do juizo de direito da comarca de 
Coimbra, recorrente Antonio Cannes de Campos 
Vieira, recorrido o ministerio publico. t+ 


operdãoa seus paes e mães. 
— Foi esta festatoda de alegria e contentamento 
para os paes d'aquelles meninos e meninas e para: 
todas as pessoas que se alli achavam, que mais de/| 
uma vez verteram lagrimas de prazer ao contemplar 
a devoção com que aquelles anjos iam, pela primei- | — 
ra vez, receber em seu casto e 
cratissimo do Redemptor do genero humano. 
peguiu-se & isto uma-missa cantada com acom- 


Mad 


'| 


puro seio o corpo sa-| Or: cãos 11 5/% d.. 


- 


o dling Upland, 27 cent. — Cambio: sobre Londres, | 


| =)FE = 


LIVERPOOL, 17 de junho, 4 1 hora da tarde.| 
Jespacho telegraphico;) — Algodão: Middling N | 


(Ext. do «J. do Havre» do 1%,) 
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| " 7 j ae; r E É - : t — q ' : sa 7 ” 
toda a Europa. —— ipa Paptaménto de musica vocal e eae sendo | EEE ad Ay Do ; + IM ' p jo sobos 
Os premios serão de 5:000, 4:000, 3:000, |. ais regida, com muita mestria, pelo snr. Pinho, de Oh-=| Ep aça de Eiskb gs de júm Ho pos po VIA] SoNSm (EaD ap um 
O) AR CODE RS SESSUPE AT RS | TS ESTREET “mm Ivetra de: is: tocando. gs e depois da miss)... é mira ro Sec tre gosilradeail! sedrog!, o oia |s q a DA [RE 
2:000 e 1:000 francos, que representa um!  COMMUNICADOS E itas & Goriartaaciacáaito pn | Rêndimento da alfandega grandé do jm di) 75426 | 20,4 80 | 080:/ Idem. 
e à . A 7 á E, k er E | É 284" E a f | EJh A ! É vai de a ei o RR ss, E A Eds à pe tr , ra E - E J! sta » Po ' Ee 
valor total de 50:000. | “on e smintano o tn ss canis | Oxou o xev, sor; José Maria Bunheirão, de Es. o ae de aa a A aa  iabtasco Eh gaesgiá=ioa 
Todos os orpheonistas e- musicos serão | “27905 € ent, redactores do Commercio do Porto.| tarreja, que fez um rico e brilhante discurso, e por | “SP Es E Es o a fer ae O ET Bo. 1.0 | Idem 
alojados em tendas de campanha por modi-| qe Acnho de Jêr no vosso estimado jornal de hoje, | mais esta vez nos deu a demonstrar o seu talento e |. E E ta + | ta Ea Soo | pen 
od E o o AREA, A Medion pico x Via o lato, am bordo Ganges 1 mami egos eq So né E 
| gaulh é | | po cares Joe SRS joao aÃ nb NDA) TS Hmnalmente vamos concluir, dizendo : que é as- PA A A pa oiee ; ETR EEE ARES EE 
| Mulher prodigio. —Annuncia uma| tttenção do publico para o insolito relatorio, que 0 | sim que se implantam os principios A renas coli)! Cotações officines | Maxima temperatura 22,9 
folha estrangeira que a senhora Thornton, ERRO cotdra doo Gio embaixada ingleza, Te- Elen nos corações ainda tenros, d'onde jámais se Inseripções de assentamen- | ui Quantid 4 A cs sesanda o PE esp ppecapit E 
ande astrologa ingle somn: ia a bd game “o + poderão extirpar. Louvamos muito o zélo religioso] tode 30: (Guropagoaté os gua ' ade, É do e SST INR, ROS LEARA O ES 
Su ande astrologa ingleza, somnambula, . Ma | Folgo de ver que o sur. Mello e Faro, que nos, e REA Moro da freguezia, o snr. Antonio Ayres! o fim 230 ae ad do | uvimetro (alt. di pus is ho 
gica, e psycómetra, que tem assombrado os | seus escriptos tem tratado varias questões ácerca) Tavares de Pinho. fais un) 1 -1B8N peetpor ento Ce liratio po ADIDAS, 1 | A capo Sa 
sabios do velho munido, fixou a sua residen- doa melhoramentos susceptiveis no velho Portugal, Salrer, 14 de junho de 1867. Compona, idem, .. ro Aba db uh RS Gs DES Simca rali 
[SIA em Hudsen. Esta senhora Thornton pos- a Dita rebaiar e nt e cs E Manoel Marquese Silva. |Titulosde5 acçõesdo Ban- b E ro ra TE Ea Se 
sue faculdades tão surprehendentes de du-| res, kg ag a emb Day 1 PRC  móado 2: ABAS code Portugal... 0. 4983000 a 5008000) ig o neo TAS SIE O mn 
| += ld, de » u prel 1 RT RPLAcÃ É l ii = + pedd Banco tcemiainogit a tus 5 q 705500 £o a a E 4 o á 
Pete | 4 Lusitano(desembolso À o gs Apre 
; nie E 503000 réis “0. = , A 1? TE Lisboa A de jum ! o E. 
+ Commercial do Porto | E pon sad So 


Ya ves U vá ) 
48 e; José Ferreira dy Ro-|. 


Varias moticias.—lI' preciso ir aos 


: pa | ú 
3radfort (Massachusetts). Alguns mancebos 
tinham invadido uma capella onde se cele- 
forno, uma festa religiosa. O sagerdote es- 
tava no púlpito; tira um revolwer do bolso 
'um mancebo. () sacerdote, como se tal cou- 
sa não tivesse acontecido, acabou o sermão 
e depois foi entregar-se 4 prisão, sendo sol- 
to pouco depois à fiança. Comparecerá mais 


tarde no tribunal e ninguem duvida que se- 


ja absolvido, Que texto teria escolhido para 


o sermão? Provavelmente oste; «Deus não 


quer a morto, do pegeador».. 
— Tem-se notado que um dos sitios. de 
Pariz mais visitados pelos estrangeiros é o 
'cemiterio de Póre-Lachaise. A reunião de 
tumulos illustres que alli se acham é a cau- 
sa desta preferencia. 
-— — Acabou de instaurar-se o processo re- 
lativo ao attentado do bosque de Bolonha. 
Berezowski será julgado nas proximas au- 
diencias do Sena. Ao contrario do que ti- 
nham asseverado alguns jornaes de Pariz, o 
criminoso ainda não escolheu advogado, 


quezes; Já foram installados no Campo de 
Marte, O parque do palacio da industria wni- 
versal já possuia cabanas de cortiça e uma 
cabana de chefe selvagem, feita de estofo ; 


estas cabanas vio ser habitadas pelos seus| 
verdadeiros donos, que sc tornarão sem du-|: 


vida os leves da exposição universal. 


nho já está muito adiantada a; obra que-com 


9 titulo de «Historia da litteratura portugue-| 
za» se propõe publicar o snr, Romero Ortiz, 
cavalheiro; que como se sabe; residiu algum 


f 


tempo em: Portugal. 
; Factos diversos 
Publicou-se o 7.º numero da 7.º serie da 
«Lyra», jornal de musica de que é proprie- 
taxio o snr. José de Mello Abreu, 


& 


cerdote pré- bride é dó sentir que suas minas sejam julgadas 


— Segundo diz um diavio do reino visi-| 


'ceição de Villa Viçosa, senador 4s córtes, e ndmi-|' 
| nigtrador geral. do districto do Porto, ete, Usando 


1 


jue sc t 
mpanhia. ; 


fp 
= . 
= 
“uãa 
5 
va 
rt 
pr 
o 
B 
ES 
Lc) 
(o, 
= 
» 
Es 
o 
E 
— e 
pri 
mp: 
Le) 
ES 
aro 
= 
Co 
[er] 
E, 
a! 
fes 
[Bs 
Sr 
= 
= 


m'esto paiz, euma companhia inteiramento portit- 
em abandono, sendo aliás ricasem mineral, ento 
os trabalhos de exploração muito adiantados; basta | 
dizer que se tem gasto na lavra cerca de cem con- 
tosderéis. q Ú | 
— P' de-presúmir que os dignos divectóres façam | 
um esforço por aproveitar o tempo que ó conselho, 


de distrieto concede, fazendo um appello ao publico | 
[para fazer reviver este estabelecimento nacional do | 


o faz fogo sobre os bulhentos. Cahe morto Imineração, em cujo sentido a direeção tem em sen! 


|podertimn proposta sissignada pelos accionistas da | 
|companhiw os ill" snrs, Miguel de Souza Guedes, 
: | 


“Thomaz Archer, Arthur Archer, e este vosso amigo 
affectivo | 


5. €. 19 de-junho de 1867, 
(159) 


| 
| 


Jos de Ledo: 


Snr. redactor. 
Em additamento à publicação que V. teve a 
bondade de fazer no seu jornal de 11 do corrente 
de dous documentos que me diziam respeito, rogo| 
aV. a graça de inserir no mesmo jornal, logo que 
lhe seja possivel, a incltisa'certidão dos alvarás pe- 
los quaes eu fui suspenso e demittido do lugar que 
exerci até 1842 de escrivão da: recebedoria dos di- 
reitos eventuaes junto da contadoria de fazenda do 


| 


districto do Porto. 
— Não dizem esses alvarás o motivo porque eu 
fui suspenso e demittido, nem o podiam dizer, por- 
que cu fui expulso do meu lugar unica e simples- 
mente para satisfazer mesquinhas paixões politicas 


leparase poder servir um individuo que desejou e 
— Chegaram a Pariz dous selvagens iro-| 


foi occupar o mesmo lugar. K' livre a quem quizer 
indagar se é verdade isto que eu aqui afirmo. 
Tenho a honra de assignar-me 
jadç e V. ete, 
João Antonio de Barros Lima. 
5. C—junho 19. 


CERTIDÃO 


Luiz Antonio Nogueira, bacharel formado em direi- 
to peli Universidade de Coimbra, commendador 
da ordem de Christo, secretario geral do governô 
“ civil do distrieto administrativo do Portos 
Certifico que no- livro do registo dos alvarás 
existentes no archivo d'esta secretaria pe açham 
exarados os pedidos por certidão retrô e que são 


ua 


10 
Ido theor seguinte: Mar oititão “UIT de Azeve- 


do e Mello, do conselho de sua magestade fidelissi- 
ma, fidalgo cavalleiro de sua real casa, commen- 
dador da ordem de Christo, cavalleiro da muito an- 
tiga e nóbre ordem da Torre e Espada do valor, 
lealdade e merito, da de Nossa Senhora da Con- 
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im=| 


| dita. 


| tos. com ca 


otrinves, 100 'cunhetes com vellas de cebo, 158 vo-| 


| zendas, etc., 
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Dins Guimiries, b:ODO restdas-de cebollas o 6 vol-|, 
com diversos artigos; F, J. Pereira de Carvalho; 1, 


arril com azeitonas.. | ai EEN 
PERNAMBUCO—NoO brigue União, A. Mbn-| 
tos, 1 caixão com obras de palheta e 


| 
teiro dos San 
impressos. 
| LONDRES. —No vápor ing, Beta, D. Antonia 
A. Ferreira, 66 litros de vinho; J, R. de Mesquita: 
3205 litros de dito; IP. Fº. de Torres & C., 4273 di- 
os de dito; J. M. R. Valente & TV: Archor, 5342 di- 
tos de dito; Mackenzie & 0.º, 5:876 ditos de dito; 


ram 
| 


| 


à E que 


273 ditos de dito; T. G. Sandeman & C., 26712 di-|; 
tos de dito, 1 vol. com duas rodas e 1 caixio- com | 
ima' rebecca; G, J. Graham & C.”, 1335 litros de|, 
vinho; D. M, Feuerheerd Junior & C.º, 38 bois c594.|, 


litros de vinho; M. P. Guimarães & Son, 3205 ditos | dres, o vapor Maria, 


de dito; C. Brandão, 40 saccos com rolhas; David | 


|T. R. 8. Pinto, 24 litros de vinho, A. Francisco Ve-|: 


lho, 1 caixão com prata; Luiz V, Pinto, 3 vol. di-. 
versos; AJ, dá Silva Cunha, 25 caixas com laran-| 
ja; J. Pinto Leite, 1 exixão com prata em moeda :|. 
IV. Ferreira Pinto Basto, 100 bois; Q. Harris & C.º, 
D34 litros de'vinho; A. Miller & €., 19 ditos de di- 
to e 6 caixões com dito. É aa | 
HAMBURGO — No patacho Portimato, W.|, 
Stannius & C., 507 litros de vinho; J. J. de Almei- 
da, 90 quintaes de cortiça; C. Brandão, 40 feixes de 


IDEM — Na escuna ing. Paradies, O. Bran- 
dão, 50 feixes de cortiça; J. H. Andresen, 80 quin- 
taes de dita, 

LEITH-—Na galcota pruss. Johannes, J. J. de| 
Almeida, 110 quintaes de cortiça; Mackenzie & C.,| 
5075 litros de vinho. | | 

QUEBEC—NoO hiate "Priçano, M. Rodrigues de | 
Araujo, 3799 litros de vinho. |- 
| 


& L 


Cargas deapachadas 
— PARA'—Barca União, cap. Rocha, 175 ancore-| 
tas com azeitonas, 30 caixões com bacalhau, 100 


hiat 


cas com'cobo,.1:UOU.resteas de cebolas, 51 volumes 
com carne de; porco, 27 caixões com: chapéus, 3Sdi-| 
lçado, ) ditos com azulejos, 4 saccos com 


roer ) EEF;e Ç “ - Lim! E 
o de cordas, 600 Dodrãs de louza, 2500 


E 1! 


cola, 1 fard 


lumes com -ferragous, 164 ditos de madeira, -26-di-| 
toside móbilia, 150 assadeiras de barro,- 50: saceos| 
com feijões; 50 liaças de vimes, 94 volumes com fa- 
zendas, ctc., 225 moios de sal, 26/de, 283/50, 34/80, 
S4/100g 240 caixões comi vinho Pira 
DR TEA DO sêntd | 
Cargas monifestadas | 
C. M. n.º 346—Riga, Bárca russ. | Drei Swes= h 
ters, cap. Schultz-a-M- R. Barbosa &Filho, 880] 


|oj4 


Ea 


a Ar 
ds AN 107:3855645 | Compan 


lados 
“B 


Silva & Coscus, 1602 ditos de dito; Sandeman & C.2,|| "TETO 


quer 


Novim 


eo Fundos estrangeiros. 

olsa; de Londres, em 21 
HH 1/23 porcento portuguezes 43. 
olsa de Pariz, em ] 


cezes 69,60—414, por cento" 98,00: 


“Bolsa de Madrid, em 21 de junho — Consoli- | 
ados 34,80 —dilferidos 32,70. 


(Ext. do. «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 
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PARE MESA REA 


. 


Pia, 


Em 26 do corrente, eahirá de Lisboa-para;Lou- 


Porto 23 de junho. 
ENTRADAS: 


CAMINHA 2 dias—Hiate Primavera doMi= 
'nho, mestre Prudencio, milho. 


LISBOA-—Vapor Lisboa. 


NEW-CASTLE — Escuna- ing. Vulcan, cap: 
Coupland, carvão, a Honorio de Souza Johnston: | 
VLLAARDINGEN—Graleota hol. Koophandel | racional 


ee 


Não sahiu embarcação alguma. 


idem 23 
(As 8 nOnAs DA MANHA) 
Póra da-barra fica: | 
Dous hiates. | 
Vento L, (brando) e o mar bom... 


Até esta hora sabiram a bateira Saudade, os| 
es Boa Fortuna, Conceição Feliz, Cruz 1.º, En- 
gano,*e Rio Donro; o patacho hesp. Arrogânte e-ou- 
as cc | - tro, as estunas ing. Maria Manuella emeecl. Para: 
barricas com cal, 104 molhos de cennas, 10 barri= | disge, obrigue sueço Johnny, a barca, 
eo vapor ing. Beta, 


feira, 26 do corrente, ás 6 horas dá ttrde. 
| ] 1 É 


portos do reino 
Caminha 18 de junho: 
MATAGAHats Bis Dia, lástio 
MALAGA-—Hiato Bom Dia, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma, 


de junho, — Cousoli- 
SP de junho — 8 por cento 


Leevaart, cap. Kuyl, varios generos,a Francisco | 
Van-Zellor & Ca | 


estauração 


gm era | l mi E ROLA êj =) 
vapor Lisboa, amnunciou à sim saliida para 


ento maritimo de diversos, 


do «Commercio do: Bop 


dizer por via do té 
cs, ida ES ri CTT SETE 
to do codigo « 


| es vades “As oo Í1851105210 ; 
hab! eessrscon er) Pompanhia dorSoguroa Se. vita é 
[ -— mr ' Ed a ivE | a 145000 
| nã | E ea rpiniza “ [Companhia de Seguros Gral a rd 
RE Despachos de exportação EE en 5 ca 555000 h So TR 
| Dk Dei TunhosQB OU] ospuhoo Companhia de Hluminação ss bs JU mta ES 
| eae Ts sa? it pu 1 A em “| aGaz Portuense.... ; . 233500 a 24 4000 |r | caste ha- 
-— RIO DE JANEIRO.—Na galera Noóva FamalTitulos de divida pooh god e Top de md PTE aih, DITAS 
2º, J. Soares-de Pinho, 1068. lifros de vinho; J.| (antigos) DL IS po o oy RA | io Qi] O a pol MEMTIOA ERÊ 
Perreira. Pacheco, 2 enixões com aguas mineraes-c |“Pitalos: de divida ipuldiva | OLA PPrO VASO 
2 barris com prezuntos; J. 'C. Ferreira Soares, 1| (GRE rd ia RC e 9 4 | deputados esta- 
caixa com obras deprata. o ro Pritmlha decdivida publica me PAES taram. Esta vo. 
| IDEM.—Nabirea 8: João, R. J. Teixeira” de[. (das três operações). ai Rd E E rrgTo Evga 
Carvalho, 50:752 litros de vinho. | Papelemoeda... coli vos 12 é A Esse “DÊ 
— BAHIA -—Na barca Maria & Amelia, PF. G| s.. css ad cbinibhoil seguia: das diferentes 
| Perreira Novo, 3 caixões com ferragens e 4saccos| | Cunatida SSH que | n sentadas, sen- 
[com rolhas; A. Torres e Villas, 50 cunhetes com| ml DURE SE add | z its der. Sr LN 
pomada; A. J. Ferreira Louzada, 40 caixas com Ltd O esto GRAB. 2 Ag), q OLred ti te Pos ta 
vellas de ccbo; M. G. Sonres, 200 cunhetes com|| 3 .ccciass DO d/Gk. se tre - DS /a is Std 
ditas A. 17 Porreira dos Saritos, 1º enixão com pi="[ Prrizo. =... 000.0 Bomjldess oo 686 ss PALA O SMAdidAs 
pise a aaa am Ritos: A Aid aiiaD R Ge E ad Dido = - e? proxima 
ni! GRANDE—Na barca Minerva, E. -da| Amsterdam... ... cdom/disscco ABM utura sessão. | . | 
Posta Correia Leite, à caixões com fa zendas. de lã; Eron + DA eo DOQUD O tos Es MAE cReaRToE JU 0 OH) - 
|V. J. de Oliveira Castro, 1 barril com carne de| Napoles.,....... 3 m/d...... 52 - | Seg rita RE ps irei E 
hióreo; 4 E Dil Dig N E o. Fair. AD para a conservação dos prasos de vidas. 
| MARANHÃO-—Na barca Restauração, Ji F.|Porto,.......... BS d/w.... par "Depois passou-se à votação das propostas 


do snr: Dihs Ferreira. ISvam muitas; porém 
s. cxc.* declarou que dispensava todas me- 
nos tres; uma era estabelecendo a doutrina 
do codigo sobre, q gasmmontosciyil: a outra 
era dando recurso para os menores que não 
obtenham consentimento dos paes para o ca- 
samento, e a outra era sobre o casamento 
das viuvas. E [ 

-- Votou-se em primeiro logar:a do! casa- 
| mento civil. À requerimento do snr. Santos; 
| Silva a votação: for nominal, sendomegeitada 
“|a proposta do snr. Dias Ferreira por 67 vos 
tos contra 16. baigar at 


PSI 


| 


Às outras duas propostas tambem: forar 
| regoitadas. . : 24 DTL Dom ah ob 


Em quanto 4 primeira votação nadas di= 
rei, porque se o governo nio. acceitow inteis 
ramente a disposição do codigo, trvansigiu 
comtudo alguma cousa com ella, porém eny 
quanto ás outras duas decididamente o siri 
Dias Ferreira; propunha uma: emenda: muito 
, muito justa: e dignm de; apprava- 
O. Lu soma 00 = 
Tenho fé de que mais tarde aquellas-in> 


e 
| 
elites: e serão 


dicações de s. exe.” serão: acc 
lei do paiz. . +; 
— Tambem foi approvada-uma proposta do 
'snr. Francisco Luiz Gomes, para: tornanexs 
tensivo ás provincias: ultramarinas o codigo 
civil. Esta proposta: era assignada por-todos 
ou quasi todos os deputados do ultramar. 

| À proposta do snr. Francisto: Manoel dã 
Costa sobre:os prazos de vidas era: assigna- 
da por muitos deputados do Minho, Não a 
assignaram todos, porque-alguns , julgaram- 
na: menos liberal. Depois: de; se terem: aboli= 
(do os morgados, era realmente inadimissivel 
Ique se creassem novos morgados; principal- 
| mente na provincia-do Minho, 1 


- 


“| Para essas votações foi necessario) proro- 


gar-se a sessão, que duroú 

horas-da tandes vs! 7 | 
Antes da votação fallou o snr. Costa Les 

mos, que justificou algumas, propostas; quê 

| foram depois regeitadas. + 

Pouco depois de: se abrir a sessão, tor= 


até depois das 5 


| 


á Ps. EE TATA TE E CS . e É sos ri , ; 
2 ú Ra 5 8 
dá * , á | | 
| — e e a da — e ae DER 
nou-se esta secreta e foram approvados o tra- O sur. ministro da fazenda declaxou que em + -Este aditamento tambem foi approvado. cto do codigo civil, salvas'as propos- T'T EAR corrida, será feito por ordem, conservando-se todos | 
tado éuto Porúpalo à rep ca da Libe- breve daria andamento ao-negocio. qué Solid — Entrou em discussão o projecto 82 fixando a tas. ci E E p dé EDITAL Cn linha uno SDÓRntRa. cntsdema pertencer o | 
e 88 “Dari snr. Vaz Preto. Co 85. | força dorexereito para o anno de 1867-1868 em Didi Francisco Pinto Bessa, vice-presidente da excellen-| um, segundo o local para onde fizerem. as suas cor 
ria, 0 aocôrdo entre Reta EO Rs a O sur. Eae sp E or 30:0 sand eipret alo E ça À Ps tissima camara municipal d'esta antiga, muito no- | ridas. VE E er 8 + 
tratado tornando extensivas 4 Turquia quaes- | tomaria na de risideração op Será licenciada toda a força que o poder ser;| Idem 23 ás 3 h. da manhã bre, sempre leal e invicta cidade do Porto. 8 1.º Logo que qualquer dos referidos trens 


fiey 


IA do governo para S. M. el- 
« Luiz 1.º poder ir juntar-se a 


sua augusta esposa e visitar alguns sobera- explicações dos snrs. 


nos da Europa, ficandó regente do reino S. 
M. el-rei o senhor D. Fernando. 


cena car 

mpo, que podesse 

5º AUMhO le dis- 
r 

com as 


par, e que tencionava dar todo o 
possivel, e no menor. Deo do 
ser, não só cont relação às cs a 
tricto, mas a muitas outras. | 

O snr. Vaz Preto deu-se por sati 
inistros. ot 
“gor. visconde de Seabra mandou para a me- 
za um parecer da commissão de Iáginlação. 

Mandou-se impri 14 


- 


nfeito 


“ 


sem prejuizo do serviço. 

+ CRE aee poin de aleni duiarsações dos 

entis. as Ferreira que mandou para a meza uma 

proposta, ministro da guerra, Sá Carneiro, Antonio 

Augusto. | 

his “Leu-se na meza a seguinte proposta do snr. 
as 


Ferreira. | nao 
«À camara sente que o governo tivesse chama- 
ido à reserva ás armas em jnnho de 1866 não sendo 


Na sessão nocturna. de hontem foi 
approvada unanimemente a proposta 
do snr. Luiz Gomes para que a cama- 
ra desse um voto de agradecimento ao 
author do codigo civil e commissões 
revisoras. | | 

A proposta era tambem assignada 


|nados 4 condueção de 


FASO saber que pela camara municipal . d'este 
concelho foi estabelecido e pelo conselho de dis- 
tricto approvado, na conformidade do $ 1.º do arti- 
go 121.º do codigo administrativo, o seguinte 


REGULAMENTO 


Artigo 1.º As estações publicas de trens desti- 
passageiros para qualquer 


ponto dentro ou fóra da cidade, serão estabelecidas 


chegar ás estações, tomacá o seu Ingar em segui 
áquelle, ou áquelles que lá se acharem, 

$ 2.º Findas as corridas diarias o trem, ao 
qual competisse a vez para a corrida,conservala-ha 
para o dia seguinte. | 

Art. 15.º Os cocheiros ou conductores dos trem 
designados no artigo decimo quarto são obvizados a 
partir, o mais tardar, um quaxto de hos, depois 


ma 


o 


na” 


reunidos quatro passageiros ou da declaração que. 
| A 


E 
4 
, 


: = duas m asa ; nm .. o | , 
— Esta proposta foi approvada por accla- O snr. conde do Fornos mandou para a meza| então as cireumstancias extraordinarias [nos locaes seguintes : T da B tiros 
A io STE qd pts RETA 4: Et R da o Sa dea q . yL ç : praça da Batalha, praça de algum faça de que paga quatro lugares, omos que 
mação. a S | , o: . E tando da Rr de legislação. : O snr. Palma requereu-votação nominal sobre pesos aro ap rasn anger los: EA es Eu D. Pedro, rua oceidental do Campo dos ratyred faltarem E E ruinar de quatro. : E 7 ARDE > 
- Decidiu-se que até ao ultimo dia de ses- andou-se tmprármar esta proposta. - : . da Patria, rua dos Inglezes, Miragay: ; Campo Pe- S unico. Os lugares nominalmente tomados po “7a 


“ 


do ca 
pe: na de 
7 AMA Natal 


são houvesse sessões nocturnas. 

Foram age os projectos seguin- 
tes: — Fixando em 7:200 recrutas o con- 
tingente para o exercito; considerando o vis- 
conde de Seixal, Pedro, habilitado com a 
carta geral do curso de engenharia militar 
da eschola do exercito; authorisando o go- 
verno a satisfazer ao snr. Joaquim Gonçal- 
ves Macieira o seu vencimento de 3003000 
réis como secretario de legação em disponi- 
bilidade. o 

Ainda foi votado outro projecto de me- 
nos importancia passando-se depois 4 dis- 
cussão do codigo civil. A 

“O que se passou hontem na sessão no-| 
cturna já eu noticiei em um telegramma que 
fiz expedir. Nada tenho a acrescentar áquel- 
la noticia. 


| 


desmente hoje pela imprensa o boato que se 

espalhou de ter sido s. exc.” nomeado go- 

vernador civil de Bragança. re 
Dizia-se- que tinha ido hoje ao Paço d'A- 


juda uma commissão de industriaes pedir a |ferencia a alguns pontos em 


O snr. Carolino de Almeida Pessanha? ver 3 par 
camara poder funccionar, o snr, presidente declarou 
aberta a sessão. a 


Passou-se á SE 
ORDEM DO DIA Dm “dd 

Parecer n.º 187 das commissões do paid e 
obras publicas, approvândoo projecto de lei n.º 63, 
que authorisa o governo a explorar, por contado 
estado, duas linhas ferreas que saiham da cidade 


do Porto, e sigam, uma por Braga e Vianna do Cas- 


tello até 4 fronteira de Galliza, e outra pelo Valle | 


de Souza e proximidades de Penafiel até ao Pinhão. 

"Depois de varias considerações dos snrs. mar- 

uez de Sá, Vaz Preto e ministro das obras publicas, 
rovado na gencralidade e especialidade, 


oi app 
O snr. marquez de Souza mandou para a meza 


uma proposta, 
cou para segunda leitura. 


O snr.presidente levantou a sessão, dando para | 
a ordem do dia de ámanhã o parecer n.º 186. 


“ * 


Eram mais de 5 e meia. 


Sessão em 22 de junho y 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


A's 2 e meia horas da tarde, verificando-se ha- 
na sala numero legal de dignos pares para à 


Acta approvada, AA U 
A correspondencia tevo o devido destino. | 

O snr. Baldy, deu breves explicações com re- 
que tocou hontem' o snr. 


" ' 
o e 


Assim se resolveu e procedendo-se à votação 
yerificou-se ser regeitada por 64 votos contra 16. 
' Re em discussão o projecto n.º 78—Codigo 
ei Ed. 


r 


me 


“Osnr. Dias Ferreira fazendo algumas conside- 
rações sobre a materia em discussão, sustentou e 
imandeu para a meza varias propostas. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
úmanhã a continuação da que estava dada, e mais 
alguns projectos, levantou a sessão. 

Era meia noute. 
js da 
Sessão em 22 de junho de 1867 


PRESIDENCIA DO ENR, CESARIO 


Sendo 1 hora e 1/, da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes GO snrs. deputados. 

Acta approvada. 

À correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Francisco Manoel da Costa pediu que se 
dispensasse a segunda leitura do projecto de lei que 
hontem apresentou ácerca do registro dos onus 
teaes, afim de ser desde já remettidos à commissão 
de legislação. 

Assim se resolveu. 

O snr. Antonio José de Seixas mandou para a 
meza um requerimento de Domingos José de Almeida 
Barboza tenente coronel do batalhão de caçadores 
m.º 1 da India, pedindo que lhe seja ,contada no 
exercito de Portugal a antiguidade de tenente coro- 


Foram approvados 10 artigos do 
projecto de policia civil, levantan- 
tando-se a sessão por falta de nume 
ro de deputados. 

Espera-se que na camara dos pares 
seja tambem approvado o codigo civil. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
Lisboa 22 de junho ás 10 h. e 12 m. 
" da tarde 


As negociações entre a Prussia e 
a Dinamarca sobre a questão do Sch- 
leswig tornaram-se officiaes. 


queno, praça de D. Pedro V, Foz, ao fundo da ram- 
pa do Castello. | 
unico. O numero e local das estações poderá 
ser alterado, segundo parecer conveniênte 4 camara 
à bem do serviço publico. | 

Art. 2.º Para qualquer trem ser admittido nas 
estações deve proceder a uma matricula nos paços 
do concelho, declarando-se n'ella o nome do dono, 
procedendo-se em seguida 4 numeração que lhe to- 
car, que será pintada na caixa do trem, 
seguida o numero de passageiros que fica authori- 
sado'a conduzir, segundo a lotação feita n'esse acto 
pela camara ou por pessoa que a represente. A base 
para à lotação é pelo menos de quarenta e quatro 
centimetros para cada lugar nos trens fechados, e 
quarenta e um centimetros nos abertos ou de corti- 
nas. À altura desde os bancos ou assentos dos trens 


ce logo em. 


«qualquer passageiro, para o cfieito de começar a 
* . ! A aER 
correr o quarto de hora, ficarão 4 disposição: 


quem os tomar, ou para os conservar devolutos se 


quizer, ou para lhes ser abatida a importancia cor- 
respondente a esses lugares á proporção que se fo- 
rem preenchendo ou no acto da partida ou durante 
a carreira, depois de occupados todos os outros lu- 
gares do trem. 

Art, 16.º Qualquer dos trens que se achar na 
estação, póde ser fretado, não obstante não lhe com- 
petir a vez de sahida. 

Art. 17,º Fóra das estações designadas n'este 
regulamento não é permittido estarem trens parados 
com o fim de receber e transportar passageiros ou 
bagagens, ainda sf seja em trente da propria co- 
cheira, salvo tendo hora certa previamente annun- 
ciada, podendo n'este caso demorar-se unicamente 


O Papa decidiu convocar um con-|até ao tejadilho será pelo menos um metro e oito/um quarto de hora antes, e outro depois da hora 


cilio geral para janeiro de 1869. 

Noticias de Florença asseguram 
que a camara dos deputados se mani- 
festa agora favoravel á liquidação do 
patrimonio ecclesiastico. 


Madrid 22 ás 2 h.e40 m. da tarde 


FLORENÇA 21—0s deputados re- 
geitaram as propostas de um imposto 


centimetros. 
S 1.º, Para "cumprimento d'estegartigo deverão 

os donos dos trens comparecer no local e prazo que 
lhes for designado, para serem examinados, lotados 
e numerados osZrespectivos trens, e para fazerem as 
declarações que lhes foremlexigidas, sob pena de 
uatro mil reis de multa, e de serem inhibidos de 
azer serviço em quanto não cumprirem. Esta ope- 
ração far-se-ha pelo menos uma vez'cada"anno, 
S 2.º Satisfeitas as referidas condições será 
passada para cada trem uma licença, que o habilita 
açser admittido nas estações. 


Vaz Preto, no seu discurso. 


de 8 por cento sobre as rendas publi- 


“ $3.º Oscocheiros ou conductores deiqualquer 


marcada para receber os passageiros ou bagagens, 
sob pena de dous mil reis de multa. 

Art. 18.º Todos os trens que estiverem na pos- 
tura são obrigados a fazer serviço entre os pontos 
ou locaes, para onde tiverem estabelecidas as cor- 
ridas dentro ou fóra da cidade, quando lhes tocar a 
sua vez, segundo a forma preseripta n'este regula- 
mento, não pedendo recusar-se senão declarando 


testar fretados, ou não se acharem em termos de 


serviço. A recusa de serviço ou falsidade da decla- 
ração, de qua trata este artigo, serão punidas com 


|a multa de quatro mil réis. 


Art. 19.º Os trens que tiverem hora certa de 


el-rei para não assignar a lei que approva 


O tratado do “commercio celebrado com ala meza um parecer da commissão de marinha. 


França. 

Continua a asseverar-se que infanteria 
n.º2 vai render infanteria 10 que está n'es- 
sa cidade, como-eu já disse. Não ha ainda 
ordem para ir-tropa para Guimarães, 
se tem espalhado. . 


O snr. visconde de Soares Franco, mandou para 


nel desde o dia em que se apresentou no mesmo 


uma proposta authorisando a commissão administra- 
tiva da camara a melhorar as condições acusticas 
+ | da sala, ea, 
como |sessões. - 


exercito depois de acabada-a sua commissão no 
Ultramar. 

O snr. presidente declarou que a camara ia 
constituir-se em sessão secreta por assim o exigir O 
bem do estado. 4 
maior regularidade na publicação das| gra 1 hora e 20 minutos). 41 
| . 44: | f:' ço do 2 horas e um quarto tornou-se a sessão 


Mandou-se imprimir. 
O snr. Rebello da Silva, mandou para a meza 


k 1 
é ? H 


O-snr. visconde de Fonte Arcada reque eu q publica, 


cas. 


Idem 22 ás 11h. e 45m. da manhã 


PARIZ 22 — O imperador da Aus- 
dir chegará a Pariz no dia 15 de ju- 

O. 
O corpo legislativo decidiu por 210 


trem andarão sempre munidos da respectiva licença | partida e quizerem, depois da sua corrida, tomar 


e de um exemplar ou copia do regulamento, ou de 
uma senha rubricada pelo director dos zeladores e 
pelo empregado encarregado da expedição das 1i- 
cenças, como prova de que a licença foi passada. 
Esta licença ou senha e uma copia do respectivo re- 
gulamento, deverão ser apresentadas pelos cochei- 
ros, quer aos empregados de policia admisnistrativa 


ou municipal, quer aos passageiros que o exijam nl 


novamente lugar no turno dos outros para serviço 
ordinario, oceuparão o ultimo lugar, observando em 
tudo o mais as prescripções d'este regulamento. 
Art 20.º Os caleches, «chars-a-banes, ou outros 
quaesquer transportes da praça e de aluguer e de 
lotação superior a quatro lugares, não poderão es- 
tacionar na oz nas ruas contiguas 4 praia dos ba- 
os, ou na explanada superior 4 rampa do Castel- 


O snr. ministro das obras publicas apre- Sab nTaDORtA: fogao considerada urgente sendo desde | 06 So foE pop Pose piençaes, desaron voios contra 34 discutir o or çamento para tirar duvidas, sob pena de mil reis de multa. [lo, ainda mesmo que sejam fretados, sob pena de 
ta de io 66 Feáoldti ortugale a Liberia por 70 votos contra 10. e adiar outros projectos de lei para a) 54 O dono do trem do ra o rrsendono | dous mil reis do multa 


sentou uma proposta de lei regulando os con- 


cursos para o provimento dos lugares dejla proposta foi approvada. 


— Asgir FETO vt ; , . TE sia s & y 
E pr a O accordo entre Portugal e o Brazil por 59 


O snr. marquez de Vallada fez breves reflexões votos contra 6; e o tratado tornando-se extensivas à 


sessão de novembro. 


trado sem licença ou sem numeração, terminado o 


Art. 21.º Os preços das corridas serão por ca- 


prazo que vai marcado no artigo 3.º d'este regula-| da lugar os constantes da seguinte tabella : 


mento, ou com o numero do trem 'ou dos passagei-| De Miragaya para a Foz ou vice- 


lentes do Instituto Industrial de agricultura | ez do nan a E q mou | 
a Institutos industris a SL DP rto expondo a conveniencia de se melhorarem algumas Tnrquia quaesquer concessões feitas a outras na; BOLSA DE LONDRES 22 — Con-|ros que ficaauthorisado a conduzir, repetido, emen-|  versa.......ure ceesiriceciesro - 8080 réis. 
e insiitutos ustriaes e LOrto, es por 61 votos contra 1. , 7 ip er F” Aee nx a : ; É 
a e er dificuldades que se encontram na execução da lei |Sº e à lidados ingl 41 dado ou alterado, incorrerá na pena de dous millDe Miragava para Mathosinhos ou 
estabelecendo que sejam por provas publ hypothecaria. | € |. O sur. ministro dos negocios estrangeiros man- solidados inglezes 94 '/;-—S p. 6. por- réis de multa. Leça des Palineirá pesige pe | 
e nos termos porque se fizerem os concursos O snr. ministro do reino, respondeu ao digno capitais es pe repre aa muto éndo sua | tuguezes 48. Art. 3.º Além da numeração referida no arti-| sa....ccccii. E RACER 4200 réis. 
das outras escholas superiores do reino. par declarando qua não poderia informar s. exe. ET Va ER a FR Ri Bs Ea BOLSA DE PARIZ 22 —3p.c. fran- go antecedente, nenhum letreiro é permittido, a não | De qualquer das outras estações para 
Já; foi mandado para à meza um projecto | SOm9 o seu collega da justiça, mas que ha de cha- gestado el-rei o senhor D. Fernando cezes 69,55 —41/a p. c. 98,80. | serem as lettras iniciaes do nome do dono ou à indi-| a Foz ou vice-versa........vioos 5190 réis, 
mes de Souza Folstei — | mar a sua attenção sobre as reflexões feitas pelo di- |! | pio a e BOLSA DE MADRID 22 —Consoli- | cação dos locaes a que são destinadas as corridas! De qualquer das outras estações para 
do snr. marquez de Souza Holstein appro- q é de tha que se se encontrarem as dif-!,. . ao mi Barcas Flereaporen RES cora; DrOpÓNSA dados hespanh 34 85 — differidos | 4º trem. Para os transportes em actunl serviço,) Mathosinhos ou Leça de Palmeira 
veado! na-camara-dos ag oo UM iasos [cu gados apontdRadana p Tóniran, dedo legislativa. A sbiia se Sesolvem e Toi logo approvada 32 : esp pás jm concede-se o tempo de sessenta dias, contados dal ouvice-versa........cccceeeces 9240 réis. 
bras da verba que está inscripta no orçamen- | S€ apresentarão as alterações precisas. Ti PEER a E Vil nal Feder na que “0. SP data da publicação d'este regulamento, dentro dos | Entre diversos pontos dentro de bar- 
to para pensionistas de bellas artes, se appli- O snr. marquez de Vallada agradeceu q resct- ,| + Sm dan T À quaes deverão fazer na pintura a necessariareforma,| reiras da cidade....... Cd 8080 réis. 
para pensionistas de bellas artes, Se APP'l-| nosta do nr. ministro e declarou que se ainda hoje | 2té do encerramento da actual sessão houvessem, = sob pena de d il reis d ta Para a ão d 
uem para s erem ma dos alguns artistas | comparece rara E da iustica | SESSÕes nocturnas, ? pena de dous mil reis de multa. ara a estação do caminho de ferro 
quem para seré o = ii d np sse na camara o gnr. re dai plot: | Roi a rovádo ESB TA 1] P Art. 4.º Os trens não poderão permanecer nas| (nas ppa ou vice-versa:..... 9200 réis. 
visitar a exposição de Pariz e os muzeus de | faria algumas considerações sobre aquellê pônto Pp p PART 8 A [LD tiuas, praças ou estações publicas da cidade sem es- Art.º 22.º Os preços fixados no artigo antece- 


França, Inglaterra, Italia e Hespanha. | 
Espera-se que a camara electiva approve 

esse projecto, que é mais uma prova do sin- 

cero empenho do digno ins o di Acade- 


um parecer da commissão de guerra. 


O snr. Mello e Saldanha mandou para a meza |, 


Entrou em discussão o ai n.º 8 do 

to contingente para o exerci a EA anno de nas em 

jo-mandou-para a me-| 1:200 recrutas distribuidas pelos istrigtos adminis- 
SRD tractivos do reino e ilhas adjacentes. 


Mandou-se imprimir. | 
O snr. marquez de Fical 
za um parecer da co 


1, fixando | 


PALACIO DE.CRYSTAL. —Festas de 8. Joio | tarem arreiados e promptos para immediato servi-| dente regulam para todos os dies do anno, salva a 


e de 8. Pedro. : | 
e DOMINGO 23 
Inauguração do Circo, — Grandes fogueiras e 


ço, e sem que o boleeiro ou cocheiro esteja montado, | excepção consignada no paragrapho unico d'este ar- 


ou sobre a almofada ou na frente da parelha, sobltigo, e não poderão ser am des nem mesmo 


pena de dous mil reis. 


com o annuncio prévio, e vi 


am desde o nascer 


S unico, E' da mesma fórma probibido limpar, | do sol até ás novehoras datarde desde 01.º de maio 


mimissão | e fazenda, A er = fogo do ar, pelo snr. Antonio José da C 

; do - ares : qu O ARS | - ? o. unha. ? À 

mia das Bellas-Artes de Lisboa em propor-| | Epa lino er 3 ED erga pia 83, que tem por gm | 6 Raid SEGUNDA-FEIRA 94. lavar ou pintar trens nas ruas ou praças da cida-laté31 de agosto: atéás 8 horas da tardedesdeo 1.º de 
clonar aos nossos: artistas occasião de estu-| | a Bia t considerar como alumno habilitado coma cartá ge- S. João. —2.: representação no Circo. —Grrande | de, depois das nove horas da manhã em diante, sob | setembro até 31 de outubro : até ás sete horas da tar- 


dar e de aprender com os' bons mestres, 
examinando os melhores modelos. 
- Os artistas que hão-de aproveitar aquel- 
le subsidio são tanto os de Lisboa cómo os 
do Porto c a escolha será feita pelas Acade- 
mias de Bellas-Artes das duas cidades. 


No dia da, procissão de Corpus Christi foi 


= 


E Re o 


: : Tara ana adm ado So ATT 4 TE : . - : is indicações que lhes forem feitas pelos em-l este direito ao augmento de preço logo que uim ou 
preso um capitão de artilheria por ter passa-| a e marquez de Vallada. vi snr. Gavicho pediu que este parecer seman S. JOÃO. — Companhia do Gymnasio. — Ré-|ºº Mais Indicações q re gmento de preço log 
do por defronte das bandeiras do. regim SE ore Pal tSA! br HATE gio'198 que'a Mrbrad a dasse imprimir com urgencia e se mandasse âma-|cita extraordinaria em que toma parte o actor Ta- sr o ou de policia, sob pena de dous | mais dos lugares de fóra sejam occupados. rr id 
pu a | inhã distribuir por casa dos surs: deputados para | borda.—A.comedia em 3 actos—08. MARIDOS DE [Nil réis do multa. dirt 260/08 CONAN brio 


ea 


no 


ORDEM DO DIA 


o é 
6 da commissão' de marinha, ap- 


- Parecér n.º 18 
rovando o projecto n.º 176, pelo qual é fixada a 
orçã 


ral-do curso de engenharia militar da eschola do 
exercito, com destino RpREe esta arma, ao alumno ha- 
bilitado com a carta do curso de engenharia da es- 
chola militar da Belgica, o visconde de Seisal (Pe- 
dro).. 9 <i 
Approvado depois de alguma diseussão. 


e mar para o anno economico de 1867-1868 
em 3:293 praças, distribuidas por 1 fragata, como 
erra pa 9 corvetas, sendo PR do 

igue; 4 canhoneiras a vapor; 1 escuna; 3 hintes;1| À aah 
cite: 1 cabique; 3 anicna: e uma barca transporte. O sar. Bento de Freitas zmaindou para a mezao 
parecer da commissão de obras publicas ácerca da 


Approvado depois de breves considerações dos Pen é 
ns. EUR 6 ares O Sitio da mari- opa à do governo sobre os pantanos. 


“entrar em discussão na terça-feira. 1 


Approvado sem discussão. * Qssnr. barão do Mogadouro requereu para que 


do + álsa: 
authorisa o governo 


1). 


'se lhe concedesse à palavra para um negocio ur-|| 
p nte. PEER, DE bo porta cnh gurisbio aoAtat Ted, A 


c nova illuninação veneziana. — Principiará ás 8 


horas e meia. 
PREÇOS a 
Camarotes com direito ás 6 senhas de entrada, 
13800—Cadeiras, 400—Geral, 250.—0s bilhetes são 
validos para todos os divertimentos do jardim. — 
PRtrAça no palacio e jardins —100—Bilhetes anhuaes 


Segunda-feira 24 de junho 


50 ANNOS.— À comedia em 1 acto—A ORDEM E' 
RESONAR.—A's 9 horas. 


“Terça-feira 25 de junho 


nasio.—4 


pena de dous mil reis, 


de nos outros mezes do anno. À hora é sempre re- 


Art. 5.º De noute, isto é desde o sol posto, to- | gulada no acto da partida, logo que hajam quatro 
dos os trens são obrigados a trazer luz em duas| lugares tomados nos termos d'este regulamento. 


lafíternas, sob pena de mil reis de multa. Não é per- 
mittido nenhuma outra fórma de luz. 


8 unico. Quando, por efeito do tempo chuvoso 


todos os lugares exteriores de qualquer trem hou- 


Art. 6.º No transito para theatros, vailes on] verem de ir vazios poderá o cocheiro exigir dê cada 
qualquer divertimento ou solemnidade publica, todos | passageiro que fôr dentro, mais quarenta réis, e 
os cocheiros ou conduetqres de trens são obrigados | n'este caso será obrigado a prevenir as pessoas que 
a metter a passo e formar cordão, e a observarem | se apresentarem a tomar lugar dentro, Cessa porém 


Art. 7.º Quando os trens, carros ou outros | ponsaveis pelo pagamento das multas, ni qui 
vehiculos se encontrarem em sitios aonde não possam | termos d'este dé 


passar ao mesmo tempo, fica obrigado a recuar o 
seu trem o conductor d'aquelle que ma 


8 proximo [e 


a ai 
rerulamento, incorrerem 
ud 4 o 
CCeIros, cocheirgE 
O UR APR ES 


. e 2 z : * » 
morto, 't Ivez venham a proposito arqu E A e | S. JOÃO, — Companhia do Gym réei- | ps pn no ari 
Bs. lembranças: — Havia 95 annos za; na Madre de Deus, para estabelecer q ” Re ca ana eso ag ativamen É ta de assignatura.— duama em actos — TREVAS 
o 6 Ato) tava uma mulher em Por- o me e q A a “A de A : = Xá - Efe Ot Ee , E a eo tafo» nd ai h Re - Ne ah por tom é JS 1H, sji q “ij ASCONIC tl L » POCHALe, L 
EA RAE Se, PR, ado depois de breves X 3 snts, | thoxisando o governo a satisfazor a Jono mesvetas | nnror AE o Tp minho CIVOito: Poa RA 
E que não se erguia à forca. Ául-Imarqes do Vallada e minhtro doxeivo. não Gonçalves Maciir, secretario dh fe Ro | dorquo vendo em subia. pertences sempra ao do que “= Art 25 NINA 
- ia 57 foj em, Lagos. ii ER snr. conde de Fonte Nova prc queda da HA Db asda dondisias bjs ll quo PRI | estiver no ponto mais baixo do caminho x obrigação | comminadas n'este regulamento irão Semprer 
ds, ste ainda o carrasco. E' homem, de|gunda e na terça feira hsuyessem- sessões iootur= | TO it doi km E? é Oh bone + de recuar. Quem não cumprir esta disposição incor-|brar até ao maximo da lei. O 
VB 38; trabalha de sapateiro e chama-se [NBS o ca pi sbacd oho uitisanão E d PIA E strvidocs do der. José d rerá na pena de mil réis de multa. Axt. 26.º As disposições d'este regulamento são | 
Lu onio Al Jeunhe ] Foi approvado.. | ! saraid Di e a op AN j ro dos t E re li is 40s f*ens de fóra do concelho que habi- - 
sUIZ É Dio Ives, por ale ) O Luiz Ne-| - mando: ETHA TA Cao Dr ei d gb e ih viga | Morães; não havendo mais ninguem inscripto, poz- S unico. No encontro dos trens serto sempre | appiicaveis aos trens de 10 qt 
HO! 20) Pá ng Yendo-se lido na meza o project due AUBNOTISA rs sr serif o Ever , obrigados a dar a mão, sob pena de mil réis de|tualmente fizerem corridas dentro desta cidade ou 
E A sold do; de savana b. EAN ses el-rei! o senhor D. Luiz a sahir do reino, ré-| Se 0 pra o rojação te perincon sa não. hávei pese eim cio re as multa. | para qualquer ponto fóra d'ella. 
- Ha muitos annos que está preso e não | solveu-se que fosso amma commissão especial, no- | Vencmen o : Ad Estr E ES STA FI: Art. 8.º Os boleeiros ou quem suas vezer fizer Art. 27.º Fica revogado o regulamento de 5 de 
DE na . à Ê - “ py a ç : Nº - E ++ ha - 1 À al q | : T + . , * E 4 e ! tb l Í “ x - a À , 
executou ninguem, assistindo co udante meada, pela meza, a qual sahiu logo da-sala. o! SRS au voA Dao ditada NTE ANTONIO da Fonseca Monteiro e Berhar guardarão sempre na sua frente, quando algum trem | setembro de 1860, o a postura de 7 de setembro de 


« 


q Pytss se) E aa 5) fa =) nd . 
a duas execuções no Algarve e outra naca- 
ra re A a E qr sds dos anta 
Os seus: antecessores foram o” Simões, 
que executou: o Mattos Lobo e'que morreu 
le doença na, cadeia, c o que foi morto a ti- 


JXassou-se ao projecto que estabeleco. 


do ph 


a forma 
pagamento dos 


b 

direitos devidos pelas mercês ho- v: 

norificas Sd insativad di prt (aro PSA provado por 95 VOLO: a 

»7“Approvado sem discussão... 4 o 000 imistl | Seguiu-se 0 projecto n.º 89 que tem. por fim 
Passou-se ao projecto que authorisa o governo authoxisar o emo a satisfazer ao visconde de 


o ov add Ape! ES cida ” 
a crear mais um lugar de escrivão de direito na co-| Soveral o de ado de 800 000 réis a contar- desde 
o dia em que foi colloendo na situação em se acha. 


vações do 5 fotzy 
pondo-se novament A 
8 


vota ops eus ser ap- 
omtra 180 o 


dino J. de Carvalho, extremamente pe-|ou cavalgadura lhes fôr na dianteira, um espaço | 1863, e toda a legislação municipal em contrario. 


nhorados pela honra que receberam de todos 
os ill.mºs snrs. que na noute de 17 do cor- 
rente, se dignaram assistir aos responsos de 
epultura por alma de sua presada filha eso- 
brinha Angelina da Fonseca Monteiro, na 


livre de dous metros felo menos, sob pena de mil 
réis de multa. | 

Art. 9.º E'prohibido o emprego de cavalga- 
duras doentes, mal tractadas,: manhosas ou mal 
ensinadas, e no caso de contravenção, seu dono o! 
proprietario do trem, que as empregar, será inhibid 


E para que chegue ao conhecimento de todos 
mandei lavrar o presente edital e ontros de igual 
theor, que serão aftixados nos lugares mais pabli- 
cos e do estylo. 

'Porto e paços do concelho, 22 de junho de 
1867. — Antonio Augusto Alves de Souza, escrivão, 


marca de Angra do Heroismo. é 
ro no telhado do-pateo do Carrasco, quando E. puduada dim diadAtoa 3 pogado Approvado sem discussão. AAA | ) Ort rr 
ST Ep ed us O RS | | : | | CnEnTA dacA: nt WA UN: y eva “Ide fazer serviço com ellas, o pagará a multa de |subscrevi. ; 
os prezos fugiram do Limoeiro: COREL | assou-se no projeeto icoren da reforma do ERRA ep ido e o projegto do! Ee pas Ene lhes significam fi 34) ama Pega ia ai o riatidco Pi doiBenh, 
a ) Ps qi tio c da dA ai .t ; q 10 “mn e va ur * -s é . k » ds q Was Eai =» f q! 4 t asd É i . UPAs : e : 5 , ” É o = ] w Ed q = x . ay E 1 8 l- e - E j ” 
Ja do orgasnto” Dara & ordonado do eo] Approvado sem disuuão: 07 O Our Conta Los fé ereto contido” | pas | olha pas ro dentro do Dsbslra d cldad, Ri Visepresidonta. rom) 
nha no orçamento para o ordenado do. dé! A Cabe Gi ai a a + à mas dig- | CaStssisáe = e soe ando TS DAT Scar PS A e a a jas p: MEDA à : à , | 
ta no orç Pp | ão do car O sor. Rebello. da Silva por parto da-commig-| ções mostrando não se conformar com, algumas ag: E | pende quisio Wi rbid' dá imulên 
EM ss Sa iss és 
a se E 


rasco, foi eliminada. 


S. M. El-Rei mandou dar tuna avultada 


mw : ro! a 4 : - 
Foi contedido: ao sur. Jo Higgs o 
poder montar no braço do mar do Seixal o 


” seu systema de, aproveitar a acção das. 


e 
rés como motor para à industria pn 
balho constante, a que so refere o'privilegio 
que já lhe foi: concedido em tempo. 
gradou--muito-na rua dos-Condes um 


| genheiros o alumno de engenharia, hábilitado na 


são especial mandou para a meza o 


parecer sobrg o | posições du codigo civil 
projecto que authoriaa 'S. M. el-rei o senhor D. Luiz 


“1 O snz. ministro da justiça também fez diversas 


mandaram propostas. sl = 
“ Sendo o projecto posto à votação na generali- 
dade, foi approvado por unanimidade. 

Passando-se-á especialidade foram  approvados 
sem discussão os artigos desde 1 até 9. 
Resolveu-se que as propostas fossem lidas. na 
meza é se sujeitassem desde logo à votação. 

Lidas na meza foram todas regeitadas. | 

Sobre a proposta do sor, Dias Ferreira ácerca 
do casamento jota! vequexeu, o, snix,.Santos Silva 

0 


Malk, NO quai à commss; 4 
tos do supplicante hão-de ser decididos"pelos tribu- 
nães, é que não pertence À camara intervir n'aquel- 
le objecto. | 
- Approvado sem discussão. me a pó; 
O 'snr. Mello e Saldanha mandou para a“meza o 
parecer da commissão de guerra sobre o projecto 
| que authorisa o governo a admittir no corpo de en- 


do o 


-— 


| eschola do engenharia militar da Belgica; 0 viscon- 
de de Seixal, Pedro,” é ! Asim gica, Me 


+ 


FALLENCIA DE - 

JOAQUIM FERREIRA COELHO 

curadoria convida todos os snrs. credo- 

res a comparecerem no Tribunal do 
Commercio, pelas 12 horas do dia 5 de ju- 
lho proximo, designado pelo snr. juiz com- 
missario para continuar a vereficação de cre- 
ditos, votação sobre o projecto de concorda- 


Art. 10,º Ninguem poderá exercer a oceupação 
de cocheiro ou boleeiro n'esta cidade, sem previa 


1.º Galopar com as parelhas, castigal-as: bar- 
baramente, e abandonar as guias das mesmas, ainda 
que o trem esteja parado. 

2.º O uso de chicote que tiver de cabo menos 
de um metro e dez centimetros de comprimento. 

d.º Servirem-se do seu chicote para dar em 
besta alheia. rc 
4.º Ceder a outra pessoa, não sendo competente- 
te habilitada, o governo do seu trem. 

0.º Calçar os trens com pedras, ou cousa que 


men 


LEILÃO 


: . us “eli a nr. | considerações mostrando a necessidade de se ap- v dem : Ear Ent ici 
- quantia a um seu creado, cuja casa avdeuha |? saio do pais, Seange el-rei o senhor'D. Fer- are Pescas do codigo em discussão, e deu da Agradecimento matricula na repartição da policia municipal, sob Praca de Carlos Alberto n.º 92, 2º andar 
2 . gendo o reino, e pediu que fosse dispensa-|P proj ) Pas ena de dois mil réis de multa TAÇA Ge ATOS RRee ts: 2 
pouco. E' mais uma demonstração da n-|i o regimento entrando já em dão razões que -o levaram a concordar com à il-| TOSE” Thomaz Ribeiro Fortes agradece a | pena de à Ag Perri carte ds Ao RiaAt 
: e 01 o entrando já em discussão. q ed nd é! + A R o S unico, Para a matricula deverão os interes- ERVENCÃ : GE SHAW 
dosa-abma do-angusto monareha. "ox 5 Assini'se resolveu. Pad IA ANOTADA LUAS comia m todas: as disposições contidas |tP todos os ill,mes gnrs, que se dignaram as=| sados provar Hub io tnalórei anitichcscte anúda da) * RA ENTRBRENÇÃO DE JORGE 
q Sê segundaekeiyr deve-sé fazer a distri=| RG approvado depoia do bros contrações nó mesmo colo o gd og éstá pr [SIS nO responso de sepultura por sua filha ide, o apresentar atestado de habilitação para o TU opel pote 6 Vê Pr sp 
buição dos premios aos alumnos do asylo de Cor MnrR viscgndo rd, ae Arcada, TA fechar. 5 vd 248 je Pr - jem Santo Ildefonso, testemunhando a todos | exercicio da occupação, passado por qualquer dos horas da manhã, haverá leilão de moveis 
Se Joto, fundado por José Estevão: - des EN Nono A TURQUIA VAR OS Depois de diffcrentes observações dos snrs, Ê etorna gratidão. peritos nomeados pela camara para tal fim, ag que consta de guarnição de sala de visitas, 
— Trabalha-se' pari a fundação dé'umk so-| — Passou-se no parcecr da commisslto de adminis. | L. Gomes Efe agr do, sli, Quaresma jft-| Porto, 21 de junho de 1867. (2728): | Porcm aqueles, à rcatelonla ooin” into dado 1 piano forte de cauda, com 7 oitavas, camas 
ciedade consumidora dos productos nacio-| tração publica, sobre o requerimento feito por H.|gou-se a materia discutida. o OG GO SAIA VE o AS IVA su) idade;-c sem dependencia de attestado. á francoza, tremó, secretaria, lavatorios com 
naes. | chalk, no' qual a e ão entende que os direi-| Og snrs. Bento dePreitas e Cunha Barbosa RESP SUa SOESCEIOA DUE NE SRaSa Na ME SUS Art. 11º E prohibido nos cocheiros. pedra, etageres, cadeiras, mezas e outros 


objectos que serão vendidos a quem mais der. 
| (2733) 
Ao primeiro barateiro do Porto e sem 
competidor 
31—RUA DE CEDOFEITA—35 
“Esquina do Carregal 


novo drama «Mont Joye.» | 
din peer gia ro be | id do o regi ue a votação fosse nominal; a proposta é a se- DLAÇÃC : fe | k é : 

pote o san 7 | RS PR pero gado o entrou Deo em Quinta ': = PERDER ni di Ema ta e mais diligencias legaes. E otros erp opa Decos efe Vagos de receber bonitas cassas pintadas 
dio ad 1 O gnr, presidente-leyantou-a-sessão, dando pa- «ATei civil reconhece como legitimo o casa- O solicitador—Q. F, P. Felgueiras edi Pelé a ã err teia spo pipes fra apentri para vestidos, largas, a 120 réis os 0,06 
+ | ra ordem do dia de terça-feira os pareceres que se errar bm ras Ta ea (2730) O Reno amos a donaheR ih transportar nos | centimetros; cambraias com preguinhas pa- 
acharem impressos... na é GS que - dos - . - das ; 
à a ? Eram Lopes es PA vi TU trahentes'a respeito da qual não podem ser interro- FALLENCI A DE MANOEL DE EquE trens, qualquer pessoa que para esse fim fo ra corpetes, de senhora; meias para senhora; 
sodio ent clio 16 PS RD ES prios sem prejuizo do casamento crtholico cujos ALMEIDA SOARES PENSO qua REIGN decentemente vestida, setisfazendo | piugas cruas e de cores, para homens; sapa- 
CRPARRA dps dignos nega E da É Pesa todo Ás pa snr. juiz commissario designou o dia 26: A Pg decroeiiEandamiopaidirigie os trens em estado [198 de pellica desde 240 réis; grande sorti- 


K Sessão em 21 de junho 
(rRESDRNGIA (DO SR$ GORDREDI  BAVRADIO) 


PISA. 
A's 2 Ho "horas da 


de; - verificando-se haver 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 21 de junho de 1867 


— PRESIDENCIA DO fx, A. J. DA ROCHA 


b 
47 votos contra 16. 

O snr.presidente 
ferentes projectos c levantou n sessão. 


Sendo 9 horas e 10 minutos da nonte e estan-| Eram 5 horas. 


té + 


j 


Feita a chamada verificou-se ser regeitada por 


deu para ordem da noute dif- 


Õ 


do corrente, pelas 12 horas,para reunidos 
os snrs, credores no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade se deliberar sobre a concordata 
offerecida pelo fallido, e quando regeitada 


de embriaguez. 

9.º Tocar ou consentir que se toquem buzinas, 
clarins ou outros quaesquer instrumentos dentro de 
barreiras da cidade, e das freguezias de Lordelo 
e 8. João da Foz. | 


mento de fazendas de là e lã e seda para ves- 
tidos, por preços muito baratos; glacés pre- 
tos à 18000 réis os 0,66 centimetros;lenços de 
linho com barrinhas de côres; grande sorti= 


na sala numero legal de dignos pares para a cama-|  Senc é la noute e cs É 

ra poder its op eclaron aber- | do presentes 62 snrs. deputados, abriu-se a sessão. = | cleger-se administração. 10,º Exigir dos passageiros maior preço do qua mento de chailes para à estação, por preços 

ta à sessão. - a "A Acta approvada. O solisitador-=t FP Félouciras o marcado na tabella, que faz parte d'este regula- | reduzidos; ditos de merino pretos, desde 
o Ê “ . hd o - 


— Acta approvada. o 
- À correspondencia teve o devido destino. |. 
O snr. marquez de Si desejou saber do sor. 


+ 
, 


ministro das obras publicas se havia alguma pro- 


posta n'aquelle ministerio para a construcção de 


uma linha telegraphionentre Portugal e a America, | 


passando pelas ilhas dos Açores. 

O snr. ministro das obras publicas declarou 
que não havia proposta alguma no sentido em que 
fallou-o digno pare PE O se DA 
“v O snr. marquez de Sá fez diversas -considera- 
ções demonstrando a conveniencia de se estabelecer 


a referida linha telegraphica, pelas grandes van-|. 


tagens que haviam de resu 
cações E os: Agórbá) : | 
O sur, Braamcamp mandou para a meza-varios 
pareceres de commissões. 
- Mandaram-se imprimir, ve 
O sny. Felix Pereira mandou para a mézã pa- 
receres da commissão de fazenda. q agi 
Mandaram-se imprimir. 
O snr. Vaz Preto, desejou sn 


ltar das faceis cormuni- 


* 
eb 


negocio relativo à fabrica da Covilhã, porquétcon-| 


to, 4 t st ber qual o anda- 
mento que o snr. ministro da fizenda tem dado ao |em moedas 


ORDEM DA NOUTE 

Entrou em discussão o projecto n.º 85, que tem 
por fim redusir a 5 p. «. «ad-valorem» os direitos 
e importação marcudos na pauta geral das alfan- 
demos para as seguintes materias : ferro coado; fer- 
ro batido e ferro laminado em bruto; e reduzindo a 
10 p. e. «ad-valorem» o direito de importação mar- 
cado na pauta ecra! das alfandegas ao ferro puxa- 
'do á ficira simples, cujo diametro for de 2 milime- 
tros ou'menos, e authorisando o governo a substi- 
uir por um direito fixo equivalente aos direitos «ad- 
valorem» indicados no artigo 1:º, regulando-se pelo, 
reço medio do ferro, materia prima, que geralmeén- 
e se importa no nosso mercado. 

Approvado sem discussão. Dio da did 
| Seguiti-so o projecto n.º 86, authorisando o go- 
verno a prorogar até 80 de junho de 1868 os pra- 


sos estabelecidos no artigo 18 da lei de 29 de julho 
do TB4, paid à é E so 


EXTERIOR 
do correio, p 


secção. 


em 


0 —— o — o. mas eae 


= fre 

: E. 

E» .” 
” 


ho Commercio do Porto 
“(Do seu correspondente). , 


oa 22'á8 2 h. 6 S9'm, da tarde 


TEL 


para a tróche giro das moedas de ouro e| 
ra dr Pa da clroriago Tels Fria “Lisb 
ei; e mandar, | vas de prata até À | 
quantia de vo dos cs 6 A do 10 03000 reis! uma 
de cinco.. — lel-rei ir viaj 


axticipando que não viera ho- 
je o correio de Madrid nem d'além dos Py- 
reneus. Não ha portanto despachos para es- 


EC É : 
! ? y 

+, + as 

4. . 

“A. o Pa ) 


A camara approvou-a licença para | 
ar. Nasua falta fica re-| 


Foi approvado depois de alguma discussão em 


gendo o gnr. D. Fernando. 


(2729) 


Recebemos um aviso da administração LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Terça-feira, 25 do corrente, ás 4 horas 
da tarde, no armazem de Santa Ca- 
tharina n.º 153 


E 3 guarda-vestidos, commodas, lavato- 
rios, grande meza elastica, um aparelho 


de louça para jantar, um dito para almoço, 


christo de marfim em redoma, redomas com 


fores, cortes de vestidos e diversas fazendas e 
miudezas, o que tudo será vendido sem a 
rtencer. 


minima reserva por conta de quem pe 


(2732) 
Enxoíre em pedra 


rico relogio inglez, camas de ferro, um rico 


mento, excepto no caso do $ unico do artigo 22.º 

11.º Conduzir maior numero de passageiros do 
que o marcado na respectiva licença. | 

* 12.º Transportar bagagens ou grandes volumes 
sobre o tejadilho ou em qualquer parte exterior dos 
trens; excepto sendo estes destinados para esse fim 
e de construeção apropriada. á 

“ 13.º Chamar passageiros para o seu trem. 

14º Demorarem-se nas estações ' por onde pas- 
sarem, depois da partida da sua estação, por mais 
tempo que o necessario para receberem algum pas- 
sageiro, que os tiver chamado. cão 

15.º Correr em competencia para tômar adian- 
teira a qualquer trem. 

Art. 12.º As transgressões de qualquer das dis- 
posicões contidas nosnumeros do artigo anteceden- 
té serão punidas com a multa de mil réis. 

Art. 13.º As disposições do artigo decimo pri- 
meiro são aplicaveis nos donos dos trens qnando-se 
apresentarem a guial.os, (estando para isso devida- 
mente habilitados nos termos do artigo decimo e seu 
paragrapho, a cujas disposições n'este caso ficarão 
sujeitos) sob pena de dous mil réisde multa. 


28500 réis para cima; bretanhas de linho a 
220, 260 e 320 réis o metro e mais preços; 
grande sortimento de casimiras baratas; tiras 
e entre-meios bordados; leques de madeira; 
linhos para vestidos a 220 réis o metro; 
guarda-soes brancos para homem a 19600 
réis; ditos para senhora a 18000 réis; peitilhos 
de bretanha de linho desde 200 .réis para 
cima;. cortinas bordadas e muitas fazendas 
da moda, tudo por preços de barateiro. 


(2731) 
BARROS 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


RECEBEU hoje um sortido de fazendas | 


proprias da estação sendo Pekin, E 
Gypsy, Jacquard, Mousse, ultimas novid 


de Pariz, assim como tem um grande sorti- 


S unico. Tanto os cocheiros como os donos dos 


EERN 


mento de chailes de merino preto a principiar | 


JNENDE-SE a bordo do hiate «S. Pedro», 
Y ouna drogaria de Antonio da Fonseca. 
Moura, a S. Domingos n.º 97 e 99. 

Na mesma drogaria ha flor de enxofre de 


Brandrams. (2711) 


trens, quando se apresentárem a guial-os, andarão 
vestidos com limpeza e decencia, sob pena de serem 
impedidos de fazer serviço. 


veniente'dar cumprimento carta executoria, fa-| que tomaram parte os snrs. Souza Brandão, Sá No- 
zendo com que entrem nos proprios nacionaes valo- | gueira, que mandou para a meza uma proposta, mi-|. 
res que andam por 200 contos de réis; e chamou a |nistro da fazenda e Sant'Anna, que por parte da 
attenção do enr. ministro das obras publicas para o | commissão apresentou um aditamento a fim de que 
lastimoso estado em que se acham ags' estradas do |os 10:0003000 réis que o governo é authorisado a 
districto de Castello Branco. | mandar cunhar seja em moedas de 5 e 3 réis. 


na afim 
 Tdem às 4H. da tarde 
Acaba de ser approvado por una- 
nimidade na camara electiva o proje- 


em 25000 réis, chitas largas agora chegadas 
' ? I - Continua com o seu 
Art. 14.º O serviço de caleches, «chars-a-bancs», para 150 réis o metro. Continua co cu 


diligencias e outros transportes de lotação superior| sortido om linhos, que tudo vende com 
a quatro pessoas, e que não tiverem hora certa de| pequena commissão. (2735) - 
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Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
CD Portuguezes 
CORRIDA DE TOUROS EM AVEIRO 


de 1867 


Bilhetes de ida e volta a preços redu- 
zidos entre todas as estações de Gaya a 
Aveiro e de Coimbra a Aveiro. 

7 Validos para a ida pelos comboios que 
le Gaya ás 7 h. da manhã. 

de Coimbra ás 3 h. e 30 m. da manhã. 


A 


;s 


Sahem, 
Para a volta pelos comboios que 


TA 
“artem 
Tm Md 


lugares do costume. 

Estes bilhetes só dão direito à volta no 
mesmo dia da venda. Não se concedem meios 
bilhetes nem se consentem bagagens para 
transporte gratuito. Pos 

Lisboa, 19 de junho de 1867. 

O director, 
E. Goudchaum. 
(2703) 


Arrematação 


PELO juizo de direito da 2.º vara, escrivão 
Simões, correm editos de 10 dias para a 
arrematação de inscripções a requerimento 
de D. Maria Adelaide Baptista Ribeiro e Vas- 
concellos e marido, no tribunal de S. João 
Novo, pelas 10 horas da manhã, do dia 27 
do corrente. (2725) 


Fallencia de Coutinho & Monteiro 
RIA: designado o meio dia de quarta- 

feira 26 do corrente, para no Tribunal 
do Commercio, se continuar a verificação de 
creditos, deliberar sobre a apresentação da 
concordata, ou tratar de nomear administração 


à massa. 
José Afilalo d (.º. 
(2722) | 


Banco Alliança 


NS Banco compram-se desde já os 
coupons do primeiro semestre d'este an- 

no dos titulos consolidados da divida hespa- 

nhola de 3 p. c. (2564 


Arrematação 
Nº dia 24 de julho proximo futuro, na 
praça dos leilões d'esta cidade, ha-de 
proceder-se à arrematação voluntaria e ami- 
gavel da quinta denominada da Veiga, sita 
na freguezia de S. Salvador de Minhotaes, 


comarca de Barcellos, que se compõe de uma | 


grande casa com PR a, tanque, agua de 
bica, eira de pedra, lagar, aidos, córtes, oito 
campos, duas leiras, tres bouças e um corte- 
lho; azenhas no rio, Déste e cinco terrenos 
maninhos no monte do Crasto, que se acham 
aforados. Esta quinta é comprehensiva de 
tres differentes prasos de vidas, 
dominio directo ao mosteiro de Villar de 
Frades, cujos direitos dominicaes foram re- 
midos; e além d'estesforos remidos paga hoje 
os seguintes foros censos annuaes a saber: 
ao senhor de Pindella 28 alqueires e 1 quar- 
ta de pão meado, 3 alqueires e 1 quarta de 
trigo, 4 gallinhas e 450 réis em dinheiro. 
Ao hospital de Nossa Senhora de Villa do 
“ Conde 5 razas de pão terçado. A” confraria 
lo Santissimo Sacramento da freguezia de 
lxaza de milho grosso. Ao mos- 

É ra as de pão 


nuo 1 lei de 
punho 340 tambem pertenças 
“da mesma quinta os bens seguintes: um assen- 
to de casas, aido e mais pertenças, o campo 
de terra lavradia da Arriva, a leira de terra 
lavradia das Tigellas, uma leira de terra de 
matto, situada na Cham, duas leiras de mat- 
to no monte do Crasto, quatro sortes ou lei- 
“vas de matto no mesmo sitio, tres leiras no 
monte do Penedo, um bocado de terra encos: 
tado aos Barraes do Valle, uma bouça de 
matto e pinheiros chamado do Arnado, e um 
rocio da parte de fóra com carvalhos na en- 
trada, duas leiras eum bico de terra com ar- 
vores de vinho no lugar das Insuas, um pe- 
daço de terreno inculto dentro da bouça do 
Cruzeiro, outra bouça de matto chamada de 
“Guilhofrei, com pinheiros, carvalhos e sobrei- 
ros, outra bouça de matto chamada do Cru- 
zeiro, outra bouça chamada do Arnado, e um 
campo lavradio com arvores de vinho, cha- 
mado dos Lameiros. Esta quinta fica junta 
ao caminho de ferro que ha-de conduzir do 
Porto a Braga. Quem quizer vêr os titulos 
ou tomar informações, póde dirigir-se à rua 
do Almada n.º 317. (2084) 


PREVENÇÃO 

AO Alves da Silva, tendo comprado a 
Caetano José Dantas e mulher uma mo- 
rada de casas na rua do Costa Cabral com 
os n.º 309, 311 e 313, previne por este 
meio a toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito à dita propriedade o hajam de 
reclamar no praso de 15 dias na rua do Bom- 
jardim n.º 533, pois que passado o dito pra- 
so se julgará livre e desembaraçada. 

Porto, 20 de junho de 1867. (2704) 


Dinheiro sobre penhores. 
De ouro, de prata, pedras, acções de Bancos 
e inscripções 
Nº rua de Bellomonte n.º 12, na secre- 
taria da Caixa de Credito. (2592) 


Hotel Francfort 


À HO velho superior das Canarias a 720 
réis a garrafa. (2074) 


Recompensas hnnorificas ha Expssição de Londres em 1862 


BEM CASAS ADJUNCTAS NEM EM FRANÇA XEM EM PAIZUS ESTRANGEIROS 


b 10) A 
ul E) J. 
E “ 
“ Da 


+ 


= x À MELISSA dos 
* CARMELITAS 


BOYER 


UNICO SUCCESSON, PARIL, RUA TARANNE, 14 
- Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indigês- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 
Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 


de Ferras. y 
(482) 


"* OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 

E todas as affecções das vias respiratorias 
mid são curadas instantaneamente pelos Tu- 
g-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. 


mão, rua da Bainharia, 77. 


n.º 18, para proceder á arrematação, em hasta | leilões de moveis e mercadorias por conta de 

publica, do fornecimento do brim para calças, |terceiro. As pessoas que 
Domingo 23 e- segunda-feira 24 de junho| panno de algodão crú para forros e camisas|de se retirarem da cidade ou do paiz, ou 
do dito panno, que forem precisos para uzo|por outra circumstancia qualquer precizem 
das praças do dito regimento durante o 2.º| dispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se 
semestre do corrente anno; convida todas as| do prestimo do annunciante,podem procural-o 
para que se propozerem a fazer o ditojem sua casa ao largo dos Loyos n.º 15, 


artigos 29 a 40 do regulamento da fazenda|conta qualquer mobilia quando o disponente 
“|militar, a enviar as suas propostas à dita|prefira vendel-a em particular. 
commissão, até ás 10 horas do dia 1.º do 
futuro mez de julho, em que deve affectuar-se 
de Aveiro para Gaya ás Gh. e bm. datarde.|a dita arrematação. Na secretaria do dito 
de Aveiro para Coimbra ás9 h.e22m.danoute | conselho podem ser examinadas as amostras 
Para os preços e mais indicações vejam-| typos dos artigos a fornecer, e as condições 
se os cartazes aflixados nas estações e nos! relativas ao seu pagamento. 


foreiros no|' 


BRAZILIAN BANK LIMITED 


E Ms 
commissão nomeada pelo conselho admi- Nro da Costa Rodrigues, encarrega-, TT 
nistrativo do regimento de infanteria se -de Aobre s  onsabilidade, | LONDON and Pça que po mig 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º ee 


o 
Capital 1b, 1.500:000 — Pago lb. 540:000 
ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 

Desconta letras de cambio e da-terra. 

Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 

O annunciante tambem compra por sualcos e companhias. | | 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 

do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


consequencia 


ornecimento, com as condições expressas nos 


Porto, 17 de junho de 1867. (2662) 
PROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 


vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 
impostos em terras na mesma freguezia. 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e nela de vinho, 
1 : Nida 1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 
Tenente do regimento 18, grs Ed OE lar Doca TRE CREs 
————— e Ferreira da Mó, e hoje seus herdeiros: 
ONSTANDO a Emilia Guilhermina Ma-| quarta de pão meado, 1 e meio arratel de 
lheiro, que uma intitulada Maria Malheiro, |marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
cujo áriltiitro nome é Maria do Rosario, azeite e a terça parte de meio quartilho e 
pretende haver uma perfilhação do marido|uma terça parte de um quarto de galinha. 
da annunciante o snr. Antonio José Malheiro, (2413) 


QUAL, 

e ecoRSS &) 

Rua das Flores n.ºs À e 3; junto à igreja da Misericordia—Porto 

Plano para a loteria da Misericordia de Lisboa 
SORTE CRANDE-—6:000$8000 


POR 5$000 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 
EXTRACÇÃO NO DIA 26 DE JUNHO DE 1867. 


PRIMEIRA E ANTIGA 


CASA FELIZ 


dá 


Porto, 22 de junho de 1867. 
Francisco dos Santos Coelho, 


nciante o 8 | PREÇOS 
vem a abaixo assignada declarar ao publico MA famil EE Te 
e protestar da fórma seguinte: + familia estrangeira precisa de UMA! Bilhetes inteiros. .......... coro  DRO0O Oitavos......c cr rrensre roses.  OD0 
Que a annunciante é casada á face da criada que saiba bem engommar, dirita. Meios dIOB ss quis nd oieyes - 295500 Cautelas de 500, 250 e 130. 
igreja com o snr. Antonio José Malheiro, |º arrumar uma sala; a quem convier dirija-|Quartos......... ERC De 15250] 
se à rua de Bellomonte, 59. (2715) 


hoje habitando na ordem da Santissima Trin- 
dade; que infelizmente o dito seu marido DESsAP? ARECEU um cão pequeno, preto 
está demente, e inhabil para fazer transacções com malhas amarellas no peito: quem o 
ou assignar qualquer documento, mas quelentregar na rua do Heroismo n.º 218, rece- 
se algum dia recuperar as suas faculdades | berá alviçaras. (2699) 
intellectuaes,não será valido documentoalgum| —————— T 
sem que a annunciante seja ouvida.A annun-| RJ fabrica do Estabelecimento Humani- 
tario do barão da Nova Cintra, com- 


ciante protesta desde já contra qualquer tran- 
s E pag pra-se casulo de seda, de todas as qualidades, 


sacção, que não póde deixar de ser violen-|| ca eua, dé 
tada ao dito seu marido, e roga ás authorida-| inclusivê desperdicios: igualmente se compra 


des hajam de proteger a annunciante nos seda fiada pagando-se o seu valor á vista, 
seus direitos. conforme sua qualidade; tambem se recebe 


Porto, 21 de junho de 1867. casulo para fiar, sendo os preços da fiação 
Emilia Guilhermina Malheiro. os seguintes—casulo bom e escolhido a réis 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


AFFIANÇADO NO GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE DO 
EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja, os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo 
acompanhadas do seu importe em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no 
fim da extracção remette a lista dos premios aos seus freguezes. 
(2650) 


REVASLESCIERE DU BARRY DE LONDRES 


(Segue-se o reconhecimento.) (2708) ço 3 e e tendo de se rd remedio o mais economico, o mais efficaz contra as dyspepsias, constipações, moles- 
TOAOUIM Peraira da Costa Paranhos (re , j tias nervosas, vomitos, escrofulas, vertigens etc, etc. E' além disto o melhor alimento 
J pa cd Dq O nd 35 à ARA aproveitar bem o beneficio dos banhos do | para creanças fracas. 7 

; mi! mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur- Preço. Latas de um quarto kilos 500 réis, meio kilo 800 réis, 1 kilo 15300. Ca- 
deve a pessoa alguma d'esta cidade, nem fó-| pantes das Pilulas de Pafacusoumay e depois um| da lata leva instruccã : iodratiostados à btid ] Sesta 
ra d'ella, e se alguma pessoa Veg julgar cre- Eu ante das mesmas de 8 em 8 dias com o (ISO). farinha “Sim a NANA OR, O DAUAOR, MBTEIICOR UU curas contidas polo uão, doe 
dor do annunciante, por qualquer quantia, | ban : ARE a 
bia a pace o doocarias CAME Pe E RR E pn E Deposito geral o escriptorio de Désiré Rahir, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se 
reira Lobo, rua de Fernandes Thomaz n.º A PA Se pa 8 d e | NUDE DOr Junto e a retalho e recebe-se propostas para agencias nas provincias. Tambem 
315,no praso de 10 dias a contar d'esta data, [uma reiras ce ». bento, com duas irentes,| pode ser procurada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. + (1576) 


RR ido para 0 largo do Corpo da Guarda n.º 7, 
” Porto, 28 do junho de 1867. (2724) [Quem a Hpretendos falle no Canve dos Mar GENEBRA DE HOLLANDA 
RTA quarta-feira 26 do corrente mez de ju- VENDE-SE POR CAIXAS 

“nho, pelas 10 horas da manhã, volta de Rua d e B ell omonte n.º 93 


tyres da Patria n.º 27, (2717) 
UEM: pretender al 
novo à praça, perante a meza da Santa Casa Q PART RD AR Re 
da Misericordia, d'esta cidade, e na sala/450 E'422M- SF grandes abatimentos a quem comprar de 10 caixas para cima; garante-se 
a qualidade e abatem-se as botijas quebradas. | o, (2643) 


rua de Santa Catharina, para mais de 
- ipas, O t rvidão pela viell 
das suas sessões, a casa da rua dos Caldei- oc SA 
reiros com os n.º 83 e 85, que foi deixada os | 
Petroleo refinado 
A 80, 90 E 100 REIS O QUARTILHO O abaixo assignado previne que se ha al- 
guem que se julgue seu credor,o faça pu- 


das Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 
3 > 83, 2.º andar. (2616) 
por Antonio José Ferreira Conta, para ser 
posta a lanços com o mesmo abatimento da 
UA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15 
Batalha, 38. (1518); | blicar n'este jornal no praso de 10 dias, a 
contar d'esta publicação nara ser embolsado. 


ASAE desde já a casa apalaçada,de 
d.* parte da sua louvação, e com o qual aba- um andar e aguas-furtadas, na rua de 
ULTIMA MODA Porto, 17 de junho de 1867. 
C ASIMIBAS pará: calças e-fatos complótos. Frederico Augusto Pinto de Mesquita Car- 


os. 


timento fica sendo o seu valor o de 
réis. 


Nº dia 26 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas da manhã, serão vendidos em 
leilão na praça publica em S. João Novo, se 
o preço convier a seu dono, os seguintes fó- 
ros annuaes, luctuosa e laudemios, a saber: 
O de dez e meio alqueires de trigo, onze e 
meio ditos de milho alvo, e oito ditos de cen- 
teio, um carneiro, quatro galinhas, um frango, 
doze óvos e um carro de palha triga imposto 
nO casa da Aldeia, no lugar do Vizo, fre- 


vo SIC) 


6645320] Santo Ildefonso, ao pé da rua do Meio n.º 
Rua de D. Pedro n.º 32. (711) | tt: (2671) 


ambem 


SC JOMHO diy 
qa 


| J BIvo, | os de centeio, meio 
carro de palha triga, tres duzias de palha 
painça, uma e meia gallinha, um carro de 
lenha e duzentos réis em dinheiro imposto 
no meio casal da Torre, na freguozia de 
S. Thyago de Costoias. Outro foro imposto 
n'outro meio casal da Torre de seis alqueires 
de trigo, seis ditos de milho alvo, quatro ditos 
de centeio, meio carro do palha triga, tres 
duzias de palha painça, meia galinha, um 
carro de lenha e cento e noventa réis em 
dinheiro. Estes tres foros tem outro tanto 
de luctuosa e dominio de 5-—um, nas vendas 
das terras em que são inpostos. Outro foro 
de tres quartos de um alqueire de trigo, tres 


quatro ditos de 


"BRANCA E PRETA - 
ENGARRAFADA E EM QUARTOLLAS 
Rua dos Inglezes n.º 44 


(2696) |1 a 15: para ajuste na rua de Santo André 
n.º 26. (2545) 
ENDEM-SE um «Perth Dog-cart» de 
“quatro rodas, e um de duas rodas, do fa- 
bricante «Lenny» de Londres. Tambem tres À 
eguas que servem para selim ou trem, de va- a . 10) 
ras ou de ponta de lança, e juntamente se Não pode haver mais VEM 6 OSINHO 
vendem os arreios competentes: quem os pre- > acnasse;: um caosnho, branco, ama 
tender falls na rua dé Ip lécea io 18. : barato e tão bom  relado-claro, muito felpudo que dá pelo 
(2649) nome de SPRING, que se perdeu na vespo- 
CTENDEMESE dons monadas do casas mm ra de S. Antonio, póde entregal-o na rua da 
. ES Restauração n,º 162, que receberá alviçaras. 
ria Rm ; PERENE 1 E : Re 1 
CONTRA 7 | Ds JAMES, unico legal- 
A TOSSE mente authorisado pelo 
conselho de saude ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na eE POSIÇÃO do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse nor mais inve- 
(2685) | terada que seja. ; 
'PAGD. Depositos nas pharmacias dos snrs. II, J. 
Tambem se vende uma caldeira e machina TR ASPASSO Pinto, largo-dos Loy 0s; Ferreira & Irmão. 
de vapor da força de 10 cavallos. PRASPASSA-SE, ou arrenda-se por um| Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão, 
Pode ver-se a qualquer hora, e para/-- Ou mais annos, o «Hotel Portuense dos! (19) 
tractar, em frente ao Palacio de Crystal n.º|Dous Amigos», sito na villa da Povoa do| NET CE e 
28. (2689) | Varzim. | | Chegou à Salchicharia 
oitavos de um dito de centeio, e setenta e o “e E ali o de melhores condições e local,), F 
cinco réis em dinheiro com o dominio de De oSIto de r elogios E doa” excellente cocheira e boas commo- RUA DE S Pe teta 
40—um, imposto n'um casal em Fafiães, ado SCO José de Faria, na rua de D. ia ULIENNE fina Ra DDS 
freguezia de Leça de Balio. Finalmente edro n.º 24, tem sortimento de relogios , sa, 280 meio Eilo-Macarrão de Lilia a 


Para informações e contracto, dirijam-se 
outro foro de duzentos réis em dinheiro e um | de ouro e prata desde os mais baixos preços ter agia poe dor Ponta 9718) 
e meio alqueire de milho, e outro de tres/|até qualidades mui superiores, das melhores nes 

alqueires do mesmo imposto em varias terras | fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de NOV ID ADE 
no lugar do Catasol, freguezia de Barreiros, | Ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- o tm 

Ao parte com Leça de Balio, E escrivão|son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. GFUARNIÇÃO de vidrilhos para vestidos, 

os autos o da praça Montenegro. Caixas de musica de preços e tamanhos chitas francezas, cassas de algodão [o 

José Antonio da Silva Pinto. variados; relogios de parede e de mesa, fran- | Ixzinhas proprias para a estação, contas e vi- 

(2579) |cezese inglezes, e bom sortimento de forneci-| drilhos para bordar casacos, leques e mais 

fazendas. Tudo da ultima novidade em casa 


CAT ee | mentos para relojoeiros. 
ANTONIO. do Silrar Respira -Magalhãos, quaes-| de Désiré Rahir, 92, rua” de Cedofeita, 1.º 


140 réis meio kilo—Dito mais fino a 140 
réis meio kilo—Letriade Genova a 140 réis 
meio kilo—Estrelinha de Genova a 160 réis 
meio kilo—Diopha Oriental (para almoços), 
assim como foies gras verdadeiros de Stras- 
bourg, e um grande e variado sortimento de 
conservas, tanto inglezas como francezas e 
recommenda-se a superior mostarda france- 


Recebe tambem encommendas de f + 
za chamada Girondine. 


não desejando demorar o agradecer a to- jaes. (2572) 
por sua saude já visitando-o, já prestando- Re | ara NHania: e: 
lhe relevantes serviços durante a sua perigo- pd ads ATACA Para liquidar v% do Muro n.º 178. — (09 


sa enfermidade, aproveita-se d'este meio em 
quanto o não faz pessoalmente para paten- 
tear o muito que está penhorado por taes 


der INHO verde puro armazenado em Villa! 
D. EMILIA VICTORINA DIAS V Nova de Goa fóra das barreiras, 
237, rua de Santo Antonio, 239 Vende-se a preços muito favoraveis des- 
provas de deferencia e amisade, protestando NºESTE estabelecimento vende-se relogios| de 148000 até 208000 réis a pipa. 
a todos a sua sincera e eterna gratidão. de prata e ouro, assim como painel ej Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
(2723) |de cima de mesa, affiançados por um anno. Jacob Agra Garcia. 


| Services maritimes. 
CER | E a pr Fornecimento de ferramentas e furnituras (1859) | DES | 
quzo de direito da 2.º vara e car- logios. inquilheri ' . 
P ea da navio Vaso cui datando para relogios. Quinquilherias e outras fazen Venda de quinta MESS AGERIES IMPÉRI ALES 
ENDE-SE a distancia | 


À das que vende por preços commodos. Con- | 
editos de 30 dias a contar do dia 10 de junho certa-se toda a qualidade de relogios e caixas e uma legua uma| Carreira do Brazil e Rio da Prata 
a MES Fa do de D. no pe de musica etc. (2401) linda casa de campo toda mobilada, ou x ee 59 Siro em 28 ou 
cixoto, "esta cidade como arrematante dj -————— [NT sem mobilia, com grande campo afrutado e EIUGEO o corrente para 
duas moradas de casas uma sita na rua dos| POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO murado, com acuá dê nora, € ai poço pegado Pernambuco Bahia, Rio 
Mercadores n.º 138 e 140, outra n | arica, ei ' : e Janeiro, Montevideu 
readores n E O a praia E EVITAR À SUA QUEDA á casa, casa para cazeiro, cavalhariça, eira] ga tfsadipeniAmaRa da e Buenos-Ayres, o pa- 
de Miragaya n.º 25 o 26 junto á antiga] ÃO já bem numerosas as composições para | Que se está fazendo, casa para a mesma,) Safadas quete francez — NA- 
onte do Touro, para quem tiver algum direito s este fim annunciadas ao respeitavel publi- situada no lugar de Sant'Anna de Leça de Van anisadrd' Eric aid 

sobre as ditas propriedades o vir deduzir co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, | Balio, logo acima da Ponte de Pedra; faz) agencia, no Terreisdda" Alfandega no do Pe o 
"| face á estrada, com a frente para o largo de|  Previnem-se os snrs. passageiros 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 


dentro do referido praso cujo producto se 


140 réis meio kilo — Macaronette de Italia a |. 


acha consignado no Banco Álliança d'esta 
cidade á ordem do respectivo juiz, sob pena 
de lançamento e de se julgar as ditas pro- 
pricdades livres e desembargadas para a 
arrematante no caso de não haver reclamação 
dentro do referido praso. (2712) 


(FAUDENCIO Vaz de Oliveira, abre o seu 
novo estabelecimento — Café Fóz Douro 
—na rua de Santo Ildefonso no dia 23, eo 
da Foz com o mesmo titulo na rua de S. 
Bartholomeu n,º 29, no dia 29 d'este mez. 
O annunciante continua a servir os seus fre- 
guezes como costuma, e tem uns lotes de sir- 
gueiro que vende por preço commodo. 
(2082) 


ENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade. 
Rua das Taipas n.º 2 à 6. (2512) 


LOR de enxofre de Bramdrams e enxo- 

fre em pedra. Vende-se em casa de Ma-|desde 900 réis o metro. Linhos e algodões|ferecer ao publico vestuarios do mais ele- 

“Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira jnoel Francisco de Araujo, largo de S. Do- [infestados; cotins, lonas e sortimento de tudo | gante talho e ao mais modico preço. 
(430) Imingos n.º 50. À 


(2554) lo mais. 


que a ser assim, não haveria uma só calva, 

Não consta porém, que esses efeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. | 


evin uc 6 de sua 

Souto ou Campo da Feira; e bem assim! conveniencia tomarem suas passagens ifésta agencia, 

outro campo afrutado e casas no mesmo largo| Potdue não só petição 12 psd pr pé 

E - : j m - 

da Feira, cujas propriedades só estão sepa-| bem aproveitam o abatimento da Ed es do ca- 
Com a pomada que se annuncia não se dá radas pela estrada de per meio; não tem foro. minho de ferro para Lisboa. 

o mesmo caso, a experiencia já bem longa, O lugar é recomendado pela sua std) FO Os jr 

tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- de salubridade, commodidade de transporte) MRS O vm Ge) 

cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem-|º muito povoado. Vendem-se juntas ou cada|| 

po cujo resultado o annunciante garante ao | UMa de per si; podem ser vistas todos os 

respeitavel publico. dias, e para ajuste com o agente de leilões 
Vende-se na pharmacia da Trindade, e Cardozo, PER o BREAD dono. Rua de Santa 

na Foz, pharmacia-Gonçalves. (6150) | Catharina n.º 153. (2688) 


Enxofre Brandrams Armazem de modas 


RUA DE BELLOMONTE N.º 93| 188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 
(2661) STE novo estabelecimento, montado, com 
C ESC wins s as qualidades precisas para satisfazer aos 
Fabrica do Bolhão gostos mais apurados, acaba de receber um 
QUaSInTRAS inglezas e francezas, infes- |sortimento de casimiras, pannos e mais arti- 
tadas largas, proprias da estação actual, |gos proprios da estação; podendo assim of- 


Navigation Company Limited 


Buecnos-Ayres 
Para os portos acima 
sahirá, depois de pou- 
ca demora em Lisboa, 
o ab inglez — 
NE W'TON,— de 1074 
= toneladas, commandan- 
espera de Liverpool em 27 do 


(2474) (2383) 


719) 


aá + 
sd Da 


” 


Liverpool, Brazil. and. River Plate Steam| 


ahia, niode Janeiro, Montevideu e| 


Empreza Lusitana 

a O Paper, portugues 
| ço — D. LUIZ — deve 

sahir deste porto para 

Lisboa no dia 2 do pro- 

ximo mez de julho. Re- 


cebe carga para os por- 
Antuerpia, Amsterdam, 


Para carga e 


sós do AfEcA are, Hull, 
dos Acentos Alex. Miller & C.º, rua dos Inglezes 
O vapor inglez— 
era-se aqui em poucos 
E assageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos do 


Rotterdam e Hamburgo, 
Quem quizer carregar dirija-se ao escriptorio 
73. (2707) 
Dublin, Belfast & Glasgow 
pitão R. Carnegie, es- 
ias para sahir com 
toda a brevidade. 
verley, rua da Reboleira, 49. 
(2439) 


O vapor inglez— 
CINTRA—, pesa A 
dante H. Pooley, sahi- 
rá até o fm do cor- 
rente mez. 


Liverpool 


cms MD tg 
. 


Consignatarios Alex. Miller & C., rua dos In- 
glezes n.º 73, 


(2676) 


Londres 
O vapor inglez— 
E BETA, commandan- 
— te D. Wilkinson, sahi- 
rá domingo 23 do cor- 
rente, ás 5 horas da 
manhã. 


a em 


Recebe carga e] assageiros. 
Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.º,e Alex. 
Miller & C.2, rua dos Inglezes n.º 73. (2675) 


Londres 
c A sabir na proxi- 
Ls? ma semana o vapor in- 
lez — WILLIAM & 
ARA —, que deve 
aqui chegar no dia 23 


do corrente. 
& Jones, rua 


Hull 


VIA CADIX 
-- A sahir nos principios de junho,a 
escuna ingleza—VULCAN--capitão 
John Crackell. 


Consignatarios Alex. Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 
; (1290) 


Hamburgo 
A escuna portugueza—FORTU- 
NATO-—, capitão Danker, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
Esses to da carga prompta. tok 
Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 
sahe em poucos dias, . É 
Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o snr. Carlos Coverley, rua d: Reboleira, 
49, -— (QU 


Londres 

Psp O brigue inglez—REAPER—, 

RIAA capitão John P. Bickell, sahe com 
Ra” muita brevidade por ter amaior par- 


dos In- 
(2691) 


glezes n.º 32 


É te da carga prompta. 


y o (2440) 
Leith & New-Castle . 
= - A escuna prussiana—JOHANNA, 


" —capitão Janssen, sahe com brevi- 
1” dade; tem ainda algum lugar para 
, - (2150 


| a vinhos 
Para carga tracta-se com o consignatario 
gatas Coverley, rua da Reboleira n.º 


A barca—NO | TADO 


EYUN —acha-se prompta 
VI Roga-se aos snrs. passageiros x 


eo legalisar suas passugens com 0 caixa 
Felix Pereira Barbosa Braga, rua das Flores n. 
99 a 101. 1 5) 


7) A 


Rio de Janeiro 
| A barea—sS. JOAO —, capitão 
Pie Leite, vai sahir no dia 5 de julho 
mts) Tá por ter o seu carregamento prompto. 

6 recebe passageiros. 
natarios F. Chamiço Filho & Silva, Ter- 
(2466) 


Consi 
reiro da Alfandega n.º 4, 


Rio de Janeiro 


para carga e passageiros aos quaes 
E» offerece muito bons commodos tra- 
cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fogue- 
teiros n.º 80. (2687 


Rio de Janeiro 
a A galera—NOVA FAMA 2.2, 
 Eahirá com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros a pagar n'este ou 
a» n'aquello porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 
des, havendo beliches para osde proa. 
Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros se) 
(2257) 


Rio de Janeiro 

| A barca — S. MANOEL 2.º —., 

We. capitão Pedro José da Roza, sahe 

EA” no dia 28 do corrente mez de junho. 
Eid s Para passageiros tracta-se na 

46. (2220) 


rua das Oliveiras n,º 


Rio de Janeiro 

| À galera—TENTADORA— ca. 
pitão Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade. Só se demora o tem- 

E m po preciso para receber a carga que ; 
já tem engajada. Os snrs. passageiros que se qui- 
zerem aproveitar dos excellentes commodos e bom 
tractamento que lhes oflerece este acreditado navio, 
venham quanto antes tractar suas passagens, com o 
caixa Miguel Antonio Pinto, rua de 8. João n.º 8, 
(2651) 


Pernambuco | 

O brigue — UNIA 0— acha-se 
prompto a seguir seu destino. Roga- 
se por tanto 20s snrs. carregadores 0 
favor de apresentar os conhecimen- 
passageiros os passaportes, no escri- 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) 


Bahia 


A barca—MA RIA & AMELIA 
Am — a sahir sem demora por ter a 
PINTA” maior parte da carga prompta. Para 
Rica o resto c para passageiros tracta-se 
POA nçRA Gualberto Soares, rua de Bellomonte . 

b ( | 


Pernambuco. 

A barca— HUMILDADE, ca- 
EN” pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 
PIA »? com muita brevidade. Para carga e 
= passageiros tracta-se na rua das Oli- 


(2698) 
Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade 
NAw 42 barca— RESTAURAÇÃO, Para 
NARA” Carga e passageiros para os quaes 
SE» tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1378) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


